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C Â N D I D O A N T Ô N I O M E N D E S D E A L M E I D A 

Tenta-se, no presente artigo, uma análise da estrutura 
e da dinâmica da política brasileira. Sua estrutura se caracte­
riza pela simultaneidade de elementos residuais do sistema 
oligárquico-clientelista e de novas forças, como grupos de pres­
são, classes sociais portadoras de conteúdos ideológicos, jrentes 
superpartidárias que procuram elaborar novas estruturas po­
líticas, mais eficases a um imperativo de desenvolvimento. 
A dinâmica política brasileira é típica de uma jase de tran­
sição para essas novas estruturas. Do Estado cartorial, sem 
preocupação de desenvolvimento, ocupado unicamente em 
dividir entre os políticos as vantagens do poder, emergiu o 
Estado que para assicmir os comandos da expansão econômica 
teve de aceitar, num primeiro período, o rateio das vantagens 
desta mesma expansão com os remanescentes do poder oligár-
quico. Este sistema de barganha política entrou em crise, para 
a qual talvez um recurso ao tecnocratismo administrativo possa 
apresentar uma trégua transitória. 

O comportamento político numa etapa de transição 

A P R E S E N T E exposição c o n c e r n e n t e à p e r s p e c t i v a políti-
ca c i o a t u a l m o m e n t o b r a s i l e i r o p r o c u r a a b o r d a r o 

t e m a d e d o i s d i s t i n t o s p o n t o s - d e - v i s t a . T r a t a , e m p r i m e i r o 
l u g a r , d a matéria, d o ângulo d a s e s t r u t u r a s políticas b r a s i -
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Icíras, p r o c u r a n d o d e n o t a r as g r a n d e s r e g u l a r i d a d e s socioló­
g i c a s q u e s e r v e m d e s u p o r t e à utilização a t u a l d o s m e c a n i s ­
m o s d o p o d e r n a c i o n a l . T e n t a , a s e g u i r , f i x a r o p r o b l e m a 
d a dinâmica desses c o m p o r t a m e n t o s , c a r a c t e r i z a d o s a p a r t i r 
d a s manifestações típicas d e u m a e t a p a d e transição c o m o 
a q u e v i v e m o s , e n t r e d u a s e s t r u t u r a s g l o b a i s d o c o m p o r t a ­
m e n t o c o l e t i v o . V a l e d i z e r , a e s t r u t u r a c o l o n i a l e a e s t r u ­
t u r a d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

D a r e m o s ênfase e s p e c i a l , n e s t a descrição, a o fenômeno 
d a aceleração, n a c r i s e d o v e l h o a p a r e l h o político i n s t i t u c i o ­
n a l , f a c e à n o v a r e a l i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 
b r a s i l e i r o e às divisões d e i n t e r e s s e , e d e mobilização d a es ­
t r u t u r a d e p o d e r , p o r êle p o s t u l a d o . O G o v e r n o Q U A D R O S , 
a renúncia d o e x - P r e s i d e n t e , as p e r p l e x i d a d e s d o r e g i m e p a r ­
l a m e n t a r i s t a s e r i a m , t o d a s , e t a p a s d e manifestação d e u m 
d e s a j u s t e e n t r e i n f r a e s u p e r e s t r u t u r a n o c o m p o r t a m e n t o d a 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , já irreversíveis, e s o m e n t e explicáveis à 
l u z d o s i m p e r a t i v o s d a q u e l a transição — e não evolução — 
e n t r e as m e n c i o n a d a s e s t r u t u r a s s o c i a i s t o t a i s . 

E m g r a n d e s l i n h a s , e s t a transição a p o n t a à c a d u c i d a d e 
o c o m p l e x o d e organização d o p o d e r q u e se p o d e r i a , g r o s s o 
m o d o , d e n o m i n a r d e "clientelístico". E v i d e n c i a , e m s e u 
l u g a r , a aparição e as manifestações características d e u m a 
v e r d a d e i r a política ideológica, simultânea à diversificação d a 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e m obediência a u m t o d o s o c i a l r e a l ­
m e n t e f u n c i o n a l c o m o o q u e p o s s i b i l i t a o d e s e n v o l v i m e n t o . 
N e s t a o r d e m d e considerações, f a r - s e - i a m i s t e r u m e x a m e d e 
p r o b l e m a s c o m o o d a relação e n t r e o s p a r t i d o s e as n o v a s 
f r e n t e s ideológicas, q u e p r o c u r a m e m p o l g a r o s próximos 
p l e i t o s e l e i t o r a i s ; d a relação e n t r e o s p a r t i d o s e as c l a s se s 
s o c i a i s b r a s i l e i r a s ; d a ação d o s g r u p o s d e pressão; d o e f e i t o 
d a s contradições d o próprio d e s e n v o l v i m e n t o s o b r e o c o n ­
t e x t o s o c i a l n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e n o q u e se r e f e r e à ação 
d o s desequilíbrios r e g i o n a i s ; d a criação, e m conseqüência, d e 
populações felás, n u m e s t a d o d e desintegração característico, 
q u e s e r i a eufemístico c o m p a r a r à d o p r o l e t a r i a d o , m e s m o à 
d o p r o l e t a r i a d o r u r a l . 

A análise d e s t e s fenômenos não se p o d e r i a d e s c n g a s t a r 
d o p a n o d e f u n d o f o r m a d o p e l a implicação d e s t e s p r o b l e ­
m a s c o m o s m o d e l o s g l o b a i s q u e d i s p u t a m a condução d a 
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n o v a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . P a r t i c u l a r m e n t e a g u d a , n o c a s o , 
s e r i a a influência d o s f a t o r e s ideológicos, pré-condicionando 
a adoção d e s t e s m o d e l o s à m a r g e m d o r e s p e i t o à experiência 
d o d e s e n v o l v i m e n t o , n o s s e u s i m p a s s e s e n a s s u a s soluções. 
P a s s o u a n o s s a problemática d o p o d e r a e x i g i r g r a n d e f l e x i ­
b i l i d a d e d e c a t e g o r i a s n a s u a análise, p a r a q u e f o s s e c a p t u ­
r a d o a o v i v o o s e u r e a l s i g n i f i c a d o , a s l i n h a s d e e f e t i v a . e v o ­
lução d o s e u p r o c e s s o . 

O p r o b l e m a se t o r n a p a r t i c u l a r m e n t e sensível, p o r 
e x e m p l o , n a s modificações q u e o p r o c e s s o d e acumulação 
b r a s i l e i r o , e s p e c i a l m e n t e após o n o s s o peculiaríssimo fenô­
m e n o inflacionário, a c a r r e t o u às funções e m p r e s a r i a i s e à 
presença, n a condução d a v i d a econômica, d a s c lasses b u r ­
g u e s a s , n o s e u p e r f i l clássico. D a m e s m a f o r m a , u m a análise 
r e a l i s t a d o l a r g o p a p e l d e s e m p e n h a d o p e l o E s t a d o , n o auxí­
l i o a e s t a b u r g u e s i a , n a prodigalização d e subsídios c o n s ­
t a n t e s à s u a a t i v i d a d e , n a eliminação d o s r i s c o s d a a t i v i d a d e 
econômica, e x i g e u m a revisão d a d e f e s a "à o u t r a n c e " d o p r i -
v a t i s m o n a evolução d a n o s s a v i d a política. R e c l a m a , t a m ­
bém, a colocação e m o u t r o s m o l d e s q u e o d o s países a d i a n ­
t a d o s , d a polêmica e n t r e o s e t o r p r i v a d o e o público n a 
política d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A f a l t a de s sa s c a u t e l a s , p o r e x e m p l o , l e v a r i a a se f a l a r , 
c o m o a s s e n t a d a p a r a c o n d u z i r o f u t u r o d o país, n a tese d e 
u m a evolução e m t e r m o s " n e o c a p i t a l i s t a s " . A análise c m 
p r o f u n d i d a d e d o a t u a l estágio d a s instituições b r a s i l e i r a s e 
d a m a r g e m d e c o n t r o l e , d e f a t o , já t r a n s f e r i d o à c o l e t i v i d a d e , 
p e l a s próprias v i c i s s i t u d e s d o d e s e n v o l v i m e n t o , i m p o r i a o 
r e e x a m e d e s t a p r e m i s s a e s o l i c i t a r i a , p r i n c i p a l m e n t e d o s c a ­
tólicos, u m g r a n d e esforço c o n c e i t u a i p a r a a l i v i a r - s e d e f o r ­
m a s d e p e n s a r , d e conteúdos m e n t a i s " a l i e n a d o s " q u e a i n d a 
d e n o t a r i a m a imersão n u m u n i v e r s o ideológico p r e s o à e s ­
t r u t u r a s o c i a l t o t a l d o v e l h o r e g i m e . 

F i e l a e s t a p r e m i s s a metodológica, trocaríamos, n a e x ­
posição, u m d e s e n v o l v i m e n t o analítico m a i s p r e c i s o , p e l a 
t e n t a t i v a d e c o n s e r v a r a e n v e r g a d u r a g e r a l d o e s q u e m a , n a 
esperança d e p r o c u r a r c o l o c a r , s e m transigência d e e s c a l a , o s 
e x t r e m o s políticos q u e p e r m i t a m , a i n d a q u e d e f o r m a g r o s ­
s e i r a , a apreciação, d e c o r p o i n t e i r o , d a transição política 
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h o j e e x i g i d a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o e p o s t u l a d a c o m o c o n d i ­
ção e s s e n c i a l p a r a q u e v i n g u e e s t e p r o c e s s o . 

A i n d a q u e r e j e i t a d a e m b l o c o , e l a a s s e g u r a r i a u m nível 
de proposição d o s p r o b l e m a s , a d e q u a d o a u m a polêmica q u e 
coloca em jôgo, necessariamente, tanto os conteúdos, quanto 
as c a t e g o r i a s d e p e n s a r , d o s q u a d r o s i n t e l e c t u a i s d e u m país 
q u e se e n c o n t r a n a c r i s e d e c i s i v a d e transição e d e afirmação-
c o m o u n i d a d e d e d e s t i n o histórico. 

A estrutura colonial e seus condicionamentos 

F i x e m o s , a s s i m , d e início, o c o n d i c i o n a m e n t o d o c o m ­
p o r t a m e n t o político n e s t a e t a p a t r a n s i c i o n a l , a p a r t i r d a 
v e l h a e s t r u t u r a s o c i a l t o t a l : a e s t r u t u r a c o l o n i a l . É e l a r e ­
conhecível p e l a constância e t i p i c i d a d e d o s c o m p o r t a m e n t o s 
s i t u a d o s n o s vários " p a t a m a r e s " d a v i d a c o l e t i v a . S e q u i ­
séssemos caracterizá-la, encontraríamos, n o p l a n o econômi­
c o , a dominância d o s a p a r e l h o s e x t r a t i v o s d e produção; o 
t o t a l c o n d i c i o n a m e n t o p e l o m e r c a d o e x t e r n o ; a c o m p l e t a 
ausência d a acumulação e d a preocupação c o m a p r o d u t i ­
v i d a d e , c o m o c o n s t a n t e s d e s u a v i d a econômica. N o p l a n o 
sociológico, p e l a inexistência r e a l m e n t e d e p o v o n o c o n t e x t o 
s o c i a l , o u p o r u m c o m p o r t a m e n t o c o l e t i v o a r t i c u l a d o m u i t o 
m a i s e m t e r m o s d e " e s t a m e n t o s " d o q u e d e c la s ses s o c i a i s . 
N o c a m p o c u l t u r a l , p e l a existência d e m i n o r i a s m e r a m e n t e 
d o m i n a n t e s , e não c r i a d o r a s , n a acepção q u e T o Y N B E E e m ­
p r e s t a à c a t e g o r i a ; p e l a contrafação e adoção d e e s t i l o s d e 
v i d a t o t a l m e n t e miméticos, r e p r o d u z i d o s d a s áreas m e t r o p o ­
l i t a n a s ; p e l a inexistência d e q u a d r o s r e a i s d e memória c o l e ­
t i v a , e m p r e s t a n d o r e a l f u n d a m e n t o à c a t e g o r i a d e "nação", 
p a r a o s e u p a s s a d o . N o c a m p o político, p o r d e t e r m i n a d a s 
c o n s t a n t e s d e articulações e n t r e as u n i d a d e s r e a i s d e p o d e r 
e a instrumentação d a s instituições, m e d i a n t e a política d e 
o l i g a r q u i a e a política d e c l i e n t e l a . 

C u m p r e c o n c e n t r a r m o - n o s n e s t e último a s p e c t o e a n a ­
l i s a r , p o r t a n t o , e m p r i m e i r o l u g a r , a conformação q u e r e ­
cebe o exercício d o p o d e r , d a q u e l a e s t r u t u r a . A o m e s m o 
t e m p o , e n q u a n t o o p r e s e n t e m o m e n t o é o d a superação d a ­
q u e l e r e g i m e , v e r i f i c a r o s c o m p o r t a m e n t o s q u e se justapõem, 
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j á e s t r u t u r a d o s e m função d o n o v o c o n t e x t o s o c i a l . I s t o c, 
as c lasses e m emergência c o s g r u p o s d e pressão q u e a c o m ­
p a n h a m a industrialização d o país, a formação d e u m m e r ­
c a d o i n t e r n o , e a expansão a c e l e r a d a d a r e n d a p e r capita. 

A apreciação d a s c o n s t a n t e s d e c o m p o r t a m e n t o político 
n e s t a e t a p a d e transição, c o n s t a t a r i a , a s s i m , não t a n t o a p e ­
n a s a predicação e n t r e u m a c o n d u t a e a e s t r u t u r a e m q u e sc 
e n g a s t a , m a s a coexistência d e s t e s d i v e r s o s c o m p o r t a m e n t o s , 
e g r e s s o s d e m a t r i z e s sociológicas d i v e r s a s , e p u g n a n d o p e l a 
dominância, n e s s a e t a p a d o p r o c e s s o político b r a s i l e i r o . 

A verificação, e n t r e t a n t o , d o caráter m i s t o e c o m p l e x o 
d o a t u a l c o m p o r t a m e n t o político b r a s i l e i r o só f a z e x i g i r 
u m a d e s t r a m a m a i s r i g o r o s a d e s t e c o n j u n t o , à p r o c u r a d o s 
s e u s e l e m e n t o s f o r m a d o r e s . I m p o r - s e - i a , a s s i m , a fixação, e m 
p r i m e i r o l u g a r , d a q u e l e s c o m p o r t a m e n t o s q u e vêm a i n d a d a 
e s t r u t u r a c o l o n i a l , i d e n t i f i c a n d o o s c e n t r o s d e p o d e r , político 
í econômico, n e l a v i g e n t e s . 

Política de oligarquia 

A v u l t a r i a , e m p r i m e i r o l u g a r , o núcleo p a t r i a r c a l d o 
p o d e r q u e l o c a l i z a , n o r e g i m e d a s plantações, o c e n t r o d a 
v i d a política e m t o r n o d a s famílias d o m i n a n t e s . Detém e l a s , 
c o m o c o n t r o l e d a t e r r a , a h e g e m o n i a política l o c a l , n o s 
países c o l o n i a i s . O c o r o n e l , c o m a p e r i f e r i a d e a f i l h a d o s , 
t r a d u z i r i a b e m a composição d e s t a força política, e m q u e o 
laço d e subordinação e l e i t o r a l c o n t r a f a z , i m i t a o vínculo 
f a m i l i a r . A composição partidária se f a r i a e m t o r n o d e s t e s 
núcleos, r e f l e t i n d o , n a adoção d e l e g e n d a s e n o m e c a n i s m o d e 
r e c r u t a m e n t o e l e i t o r a l , f o r m a s d e associação e v e n d e t a . F o r ­
m a s t i p i c a m e n t e clânicas, o n d e o e l e m e n t o político a d i c i o n a 
m a i s u m f a t o r d e prestígio e d e c o n t r o l e s o c i a l , n o jôgo d a s 
r i v a l i d a d e s e n t r e a s famílias notáveis. N e s s e p a n o r a m a , o 
v e i o d e p o d e r c o m o q u e p a s s a à m a r g e m d o p a r t i d o , p e l a s 
formações p a t r i a r c a i s - r u r a i s d a plantação e p e l a s a g l u t i n a ­
ções primárias — m a s a b s o r v e n t e s — d e i n t e r e s s e s e d e a l i ­
c i a m e n t o s p o r e l a s c o n d i c i o n a d a s . A s oposições f a m i l i a r e s , 
c o m t o d a s as s u a s ramificações, f o r m a m o e i x o m a i s i m p o r ­
t a n t e d o s a n t a g o n i s m o s e d a s s o l i d a r i e d a d e s q u e d i v i d e m o 
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c a m p o político. N a s u a b a s e , se d e f i n e a composição p a r t i ­
dária. E é e m função d e s t e t r o n c o d e f i d e l i d a d e s d e s a n g u e 
q u e se a r t i c u l a q u a l q u e r princípio d e d i s c i p l i n a e l e i t o r a l , o u 
d e arregimentação d e força política. A s d e r r u b a d a s c o m p l e t a s 
d a s "situações", a c o m p l e t a mudança d o s q u a d r o s d i r i g e n t e s , 
c o m sacrifício d e t o d a idéia d e c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a 
n a v i d a política, c o n s t i t u e m e x e m p l o s típicos d a política d e 
o l i g a r q u i a . E v i d e n c i a m o caráter d e c a s t i g o o u d e v i n d i t a 
q u e , a c i m a d e t u d o , t e m a competição política, e n q u a n t o i n s ­
t r u m e n t o d o t o r n e i o d e prestígio, n a organização p a t r i a r c a l 
d a s s o c i e d a d e s c o l o n i a i s . 

Política de clientela 

A o l a d o d a ascendência d a família, e s t a última e s t r u ­
t u r a e n s e j a a o c o m p o r t a m e n t o político n o v o c o n d i c i o n a ­
m e n t o típico, c a r a c t e r i z a d o p e l a configuração p e c u l i a r q u e 
a s s u m e o a p a r e l h o g o v e r n a m e n t a l p o r força d a f a l t a d e d i ­
versificação des sa s o c i e d a d e , e s p e c i a l m e n t e n o q u e c o n c e r n e 
à inserção d a s c lasses médias n o s e u c o n t e x t o . R e f l e t i n d o a s 
características d o a p a r e l h o d e produção e x t r a t i v o , a colônia 
não e n s e j a r i a , n o r m a l m e n t e , n o p l a n o d e s u a s relações e c o ­
nômicas, o p o r t u n i d a d e s p a r a implantação d e posições s o c i a i s 
intermediárias, e n t r e o s d e t e n t o r e s d o s m e i o s d e produção e 
b e n s d e c a p i t a l a l t a m e n t e c o n c e n t r a d o s , n e s t e c o n t e x t o , e a 
m a s s a i n d i f e r e n c i a d a d e mão-de-obra. S e r i a n a t u r a l , a s s i m , 
q u e o princípio d e organização i n s t i t u c i o n a l desses r e g i m e s 
c o m e t e s s e a o p l a n o d a s u p e r e s t r u t u r a funções d e c o m p e n s a ­
ção dessas o p o r t u n i d a d e s . O a p a r e l h o público, n a s funções 
q u e p a s s a a d e s e m p e n h a r , s u b s t i t u i - s e às exigências d e d i v e r ­
sificação s o c i a l e d e a b r i g o desses e x t r a t o s , insuscetíveis d e 
s o b r e v i v e r , n a r i g i d e z d a e s t r u t u r a d e produção c o l o n i a l . 
C o m e f e i t o , v a i s e m p r e d e p a r c o m a consolidação d o s r e g i -
m.es econômicos e x t r a t i v o s , a formação d e e s t a d o s parasitá­
r i o s , c o m o d e s e n v o l v i m e n t o e x c e s s i v o d o s c a r g o s públicos 
e a criação d e u m a p a r e l h o t o t a l m e n t e d e s v i n c u l a d o d o 
d e s e m p e n h o e f e t i v o d e funções. A i n t r a n s i t i v i d a d e , m e s m o , 
d e s t e " E s t a d o C a r t o r i a l " s e r i a a condição m a i s e x p r e s s i v a 
ide s u a r e p r e s e n t a t i v i d a d e sociológica. S u a função não s e r i a 
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e q u i p a r - s e p a r a a administração d a colônia, m a s a b r i g a r o s 
r u d i m e n t a r e s q u a d r o s s o c i a i s "intermediários" n e l a g e r a d o s . 
A c o m o d a r , n u m a formação característica d a e s t r u t u r a c o l o ­
n i a l , o s s e t o r e s d e s e u t o d o s o c i a l s e m r e a l e m b a s a m e n t o n o . 
p l a n o d a s relações d e produção. 

T o d a a v i c i s s i t u d e política d o s países s u b d e s e n v o l v i ­
d o s , n e s t a e t a p a , é a c o m p a n h a d a d e s t a m a c r o c e f a l i a e s t a t a l , 
d e s t a expansão e n o r m e d o a p a r e l h o público, q u e dá u m a 
n o v a dimensão à s u a c o n t e n d a política. O s m e c a n i s m o s e l e i ­
t o r a i s r e p r e s e n t a m m u i t o m e n o s d o q u e definições q u a n t o 
a u m a o u t r a direção a ser i m p o s t a à máquina pública, i n d i ­
v i d u a l i z a d a d e s e u s u b s t r a t o s o c i a l , p r o c e s s o s d e a j u s t a g e m , 
d e s t e s u b s t r a t o a u m " p l a n o " n o v o d a v i d a s o c i a l , q u e p a s s a 
a se r u m a d e s u a s c o m p o n e n t e s . 

A s eleições, o r e c r u t a m e n t o partidário, a composição 
d a s forças políticas r e f l e t i r i a m tão-só o p r o c e s s o d e o r g a n i ­
zação d e " c l i e n t e l a s r i v a i s " n u m esforço p a r a alcançar o 
p o d e r , q u e se e x a u r e tão-só c o m o s e u êxito. P o r e s t e só 
f a t o — s e m q u e s e j a p e d i d a à ação política q u a l q u e r r a c i o ­
nalização e m razões d e f i n s , o u d e u m p r o g r a m a d e g o v e r ­
n o — c u m p r e u m d o s m e c a n i s m o s e s s e n c i a i s à e s t a b i l i d a d e 
d a situação c o l o n i a l . 

A s e t a p a s d e recomposição d o a p a r e l h o público t r a d u ­
z e m o s m o m e n t o s d e "fluidificação" d e s t a e s t r u t u r a , d e 
a b e r t u r a d e o p o r t u n i d a d e s a q u e se r e n o v e m as c l i e n t e l a s . 
I s t o n a b a s e d a organização d e u m a força política q u e se 
f o r m a p o r u m complexíssimo s i s t e m a d e c o n t r a t o s , o n d e 
t o d o o v o t o , t o d o o a p o i o c t r o c a d o p o r u m a d a d a e x p e c t a ­
t i v a d e atuação c o n c r e t a d o a p a r e l h o político, e m função 
d e u m i n t e r e s s e p e s s o a l d o e l e i t o r , d o c a b o o u d o c h e f e 
e l e i t o r a l . 

A privatização, a s s i m , d a função pública e o v a s t o t e ­
c i d o desses c o n t r a t o s e l e i t o r a i s f o r m a m o e s t o f o d a política 
d e c l i e n t e l a e d e f i n e m as s u a s r e g r a s d e c o m p o r t a m e n t o e o s 
e i x o s d e n t r o d o s q u a i s é o p o d e r n e l a e x e r c i d o , c o m o u m 
r e f l e x o d a s r e g r a s d e jôgo d a s o c i e d a d e c o l o n i a l . A d e s m o -
bilização c o m p l e t a d o p a r t i d o n a s " e n t r e - s a f r a s " e l e i t o r a i s , , 
a desqualificação d a s lideranças p e s s o a i s d i a n t e d o p a p e l d e ­
s e m p e n h a d o p e l o s " l o b b i e s " , a substituição a m p l a d a s f u n ­
ções d o E s t a d o p e l a s d a máquina político-eleitoral, t r a d u -
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z i r i a m a l g u m a s d a s c o m p o n e n t e s d a política d e c l i e n t e l a n a s 
condições r e a i s e m q u e se e x e r c e o c o m a n d o d a v i d a política, 
n e s t e s c o n t e x t o s . 

A política de grupo de pressão 

N o cenário político n a c i o n a l d e h o j e , e n t r e t a n t o , c o m o 
já f r i s a m o s , e s t a s f o r m a s d e ação política já se c h o c a m c o m 
c o n s t a n t e s , c o m v e t o r e s , c o m f o r m a s d e d e s e m p e n h o político 
n o s q u a i s já sc p o d e r e c o n h e c e r u m a proveniência d e o u t r a 
e s t r u t u r a d a v i d a c o l e t i v a . E l a s já d e n o t a r i a m a presença, 
n e s t e jôgo político, d e formações s o m e n t e possíveis n u m a 
s o c i e d a d e r e a l m e n t e f u n c i o n a l , a c o m p a n h a n d o o p r o c e s s o d e 
d e s e n v o l v i m e n t o c s u b s t i t u i n d o o a n t i g o c o m p l e x o c o l o n i a l 
p o r u m a s o c i e d a d e i n d u s t r i a l , e m f r a n c a expansão. E l a já 
e s t a r i a c e n t r a d a s o b r e e i x o s d e i n t e r e s s e s m a i s aperfeiçoados, 
já típicos d e u m a s o c i e d a d e d i v e r s i f i c a d a : o g r u p o d e p r e s ­
são e, f i n a l m e n t e , a v e r d a d e i r a " c l a s s e s o c i a l " . 

O s i n a l m a i o r , j u s t a m e n t e , d a c o m p l e x i d a d e , e d e e n ­
r i q u e c i m e n t o d o t e c i d o s o c i a l , o n d e o p e r a r i a m e s t a s n o v a s 
formações e s t a r i a n a d e s i g u a l d a d e q u e p a s s a a e x i s t i r , n a 
ação política, e n t r e a i n f r a e a s u p e r e s t r u t u r a d o g r u p o . Não 
se e n c o n t r a m a i s a q u e l a u n i d a d e primária d e formações q u e 
f a z i a d o s núcleos d e p o d e r econômico d o r e g i m e e x t r a t i v o , 
o u d o s s i s t e m a s d e c l i e n t e l a s , o s t i t u l a r e s i p s o facto d o p o d e r 
político. O c a m p o político não se i m p u n h a então c o m o força 
autônoma. C o m o u m p l a n o a s e r disputado p e l a i n f r a e s -
t r u t u r a . Q u e b r o u - s e , p o r o u t r o l a d o , p e l a própria c o n j u n ­
t u r a d e transição, a h o m o g e n e i d a d e d a m o l d u r a s o c i a l d o 
E s t a d o C a r t o r i a l . E s t a . p o r s o b r e a mudança c o n c r e t a d o s 
t i t u l a r e s d e p o d e r , d e i x a v a s e m p r e i n t a c t a s as r e g r a s d e aces so 
a o c o m a n d o político, e não f a z i a d e s u a c o n q u i s t a u m c o m ­
b a t e d i s t i n t o , n a d i s p u t a d e h e g e m o n i a s o c i a l . 

N u m a s o c i e d a d e d i v e r s i f i c a d a e heterogênea c o m o a d a 
transição, d o c o l o n i a l i s m o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , a a m ­
pliação d a s f o r m a s d e domínio econômico não se f a z , e n ­
t r e t a n t o , n a diferenciação nítida d o s s e u s i n t e r e s s e s f a c e à 
e s t r u t u r a d e p o d e r . O p a r t i d o o u o g r u p o d e pressão, n a s 
s u a s funções políticas específicas só p o d e m s u r g i r q u a n d o se 
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i n s t i t u c i o n a l i z a a q u e l e h i a t o , e s u r g e a legítima n e c e s s i d a d e 
d e órgãos d e mediação n o s i n t e r e s s e s d e s t a i n f r a e s t r u t u r a , n o 
p l a n o d a decisão política n a c i o n a l . 

O g r u p o d e pressão t r a d u z i r i a , p r i n c i p a l m e n t e , a f o r m a 
d c influência s o b r e e s t a decisão d e r i v a d o d e p r o c e s s o d e c o n ­
t r o l e d a opinião pública. S e r i a e s t a c o m o t e r m o médio q u e , 
e & b a t e n d o o a s p e c t o d e reivindicação d e g r u p o d o i n t e r e s s e 
p r e t e n d i d o , p r o c u r a r i a c r i a r condições d e adesão n a c i o n a l às 
s u a s t e ses . O q u e há, s o b r e m o d o , a s u b l i n h a r , é e s t e a s p e c t o 
d e manipulação d a opinião pública, n o g r u p o d e pressão, 
t a n t o s e j a a m e s m a u s a d a , p o s i t i v a m e n t e , c o m o m a g n i f i c a -
ção d e u m i n t e r e s s e d e g r u p o , q u a n t o n e g a t i v a m e n t e . V a l e 
d i z e r , n e s t e últ imo c a s o , m e d i a n t e o e m p r e g o d e c o n t r o l e s , 
q u e f r a u d e , j u n t o a e s t a m e s m a opinião — p e l o a b a f a m e n t o 
d e notícias, p e l a s "cortinas-de-silêncio" — o c o n h e c i m e n t o 
d a identificação já, d e f a t o , l o g r a d a e n t r e e s t e i n t e r e s s e e o 
f u n c i o n a m e n t o d o p o d e r . 

N u m c a s o e n o u t r o , o q u e c a r a c t e r i z a es te c o m p o r t a ­
m e n t o é a refração q u e p a s s a a e x i s t i r e n t r e a s u p e r e a i n f r a -
e s t r u t u r a política, e a n e c e s s i d a d e , a s s i m , d a utilização d a 
opinião pública c o m o d e n o m i n a d o r c o m u m , p a r a r e f e r i r o u 
c o r r i g i r e s t a d e s i g u a l d a d e . F u n d a m e n t a l , e n t r e t a n t o , n a 
p r o c u r a d o s a s p e c t o s específicos d a c h a m a d a política d e 
g r u p o d e pressão é d e f i n i - l a e m função d a n a t u r e z a socioló­
g i c a d a s facções q u e a e x e r c e m , n e s s a s e t a p a s d e transição. 
D e m o d o g e r a l se p o d e d i z e r q u e e l a s u r g e c o m i n d i v i d u a l i ­
d a d e , e n q u a n t o é o i n s t r u m e n t o d e ação política d e g r u p o s 
d e c r e s c e n t e a g r e s s i v i d a d e , n u m a e c o n o m i a e m expansão. 
G r u p o s e m e r s o s s e m , a i n d a , i d e n t i f i c a r , p o r detrás d e s u a s 
reivindicações c o n c r e t a s , u m a e f e t i v a consciência d e c lasse . 

A s e t a p a s i n i c i a i s , d e aparição n o cenário c o l o n i a l d e 
b u r g u e s i a s i n d u s t r i a i s , não se c a r a c t e r i z a m p o r u m a i d e n t i ­
ficação r e f l e x a d e s e u s p r o t a g o n i s t a s , n a b a s e d e u m p r o g r a ­
m a o u d e u m a s o l i d a r i e d a d e q u e l h e s o p o n h a , g l o b a l m e n t e , 
a o u t r o s e s t r a t o s s o c i a i s . E l a p e r m a n e c e p r e s a a o s s e u s e x e ­
c u t o r e s i m e d i a t o s , e m função d o g r u p o x, y o u z, q u e , n a 
s u a e s t r i t a órbita, c r i a m u m s i s t e m a p r i v a d o d e influência 
s o b r e a opinião pública, d c mobilização d e pressões s o c i a i s . 
E i s t o a o e x t r e m o , i n c l u s i v e , d a contratação d e b a n c a d a s p r i -
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v a d a s , n o s C o n g r e s s o s n a c i o n a i s . N e s t e a s p e c t o , a política 
d e g r u p o s d e pressão se i d e n t i f i c a r i a p e l o c o n j u n t o d e c a n a i s 
subterrâneos q u e a s s o c i a r i r m as n o v a s constelações d e i n t e ­
resse econômico, c o m m e c a n i s m o d e opinião pública ( j o r n a i s , 
estações d e rádio e televisão) e c o m d e t e r m i n a d o c o n j u n t o 
d e p a r l a m e n t a r e s , m u i t a s v e z e s a l i c i a d o s d e n t r o d e p a r t i d o s 
antagônicos. I n s t i t u c i o n a l i z a r - s e - i a , a s s i m , p o r s o b r e o s 
a p a r e l h o s o s t e n s i v o s d e p o d e r , o s e i x o s r e a i s d e condução 
d o p r o c e s s o político n a s e t a p a s i n i c i a i s d e d e f i n h a m e n t o d a s 
s o c i e d a d e s c o l o n i a i s , q u a n d o , a i n d a , não se p u d e s s e f a z e r 
s e n t i r , n a s u a p l e n i t u d e , a presença d a s c l a s se s s o c i a i s e m a n ­
c i p a d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A política de ideologia 

E s t e último fenômeno c a r a c t e r i z a r i a , já, a v e r d a d e i r a 
política d e i d e o l o g i a . N e s t a última hipótese, a s c l a s ses s o c i a i s , 
d i v e r s i f i c a d a s n u m a s o c i e d a d e r e a l m e n t e f u n c i o n a l , t e r i a m , 
n o s p a r t i d o s r e s p e c t i v o s , o s m e c a n i s m o s d e a c e s s o à decisão 
n a c i o n a l . O i n t e r e s s e econômico político se o b j e t i v a r i a d e 
f o r m a legítima e o " p r o g r a m a d o p a r t i d o " p a s s a r i a a t e r 
r e a l s e n t i d o s o c i a l . Não é s e m razão q u e a evolução d a s 
s o c i e d a d e s i n d u s t r i a i s , n o s c o m p l e x o s m e t r o p o l i t a n o s , s e m ­
p r e se a c o m p a n h o u d e u m a divisão f u n d a m e n t a l d e s u a s 
forças políticas e m p a r t i d o s agrário-conservadores, l i b e r a i s -
b u r g u e s e s , e socialistas-proletários. E s t a repartição f a r i a d o 
p a r t i d o o r e f l e x o e x a t o , c o m o i n s t r u m e n t o d e reivindicação 
política, d a s l i n h a s d e c l i v a g e m , e m q u e as c lasses s o c i a i s se 
e s t a b i l i z a r a m n a q u e l e s c o n t e x t o s , a o l o n g o d a s s u c e s s i v a s 
e t a p a s d e s e u d e s e n v o l v i m e n t o econômico. T a n t o , a s s i m , 
v e n h a a n o v a e s t r u t u r a s o c i a l t o t a l a i m p o r a s u a vigência 
a países c o m o o B r a s i l d e h o j e , t a n t o ganharão v a l i d a d e o s 
c o n c e i t o s , a s c a t e g o r i a s c o m q u e , h e r d a n d o o r e f i n a m e n t o 
e o s padrões d e v a l o r d a q u e l a s s o c i e d a d e s , n o s afizéramos a 
t e n t a r , e q u i v o c a d a m e n t e , e m i t i r g r u p o s d e v a l o r s o b r e a e v o ­
lução política d o n o s s o p a s s a d o , e m e s m o d e p a r c e l a s i g n i ­
f i c a t i v a d o p r e s e n t e . A s exigências d e f i d e l i d a d e partidária; 
d e formulação programática; d e especificação d a s funções 
políticas d a v i d a n a c i o n a l ; d e educação cívica, só p a r a e s t e 
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n o v o c o n t e x t o t e r i a m a s u a razão d e ser . A p l i c a d a s a o u t r a s 
circunstâncias, não só se f r u s t r a r i a m , c o m o reforçariam u m a 
compreensão a l i e n a d a d a r e a l i d a d e política b r a s i l e i r a , e s e u s 
i m p e r a t i v o s , n a transição f u n d a m e n t a l q u e h o j e e x p e r i m e n t a . 

Ideologia e pseudo-ideologia 

Há, a s s i m , q u e d i s t i n g u i r e n t r e o s p a r t i d o s ideológicos 
e pseudo-ideológicos, n e s t a s e t a p a s d e transição c o l o n i a l . 
A l g u n s p a r t i d o s q u e g a n h a m prestígio p e l a denúncia d o s 
"vícios" d e organização d a s f o r m a s clientelísticas d e o r g a ­
nização d o p o d e r , são l e v a d o s a i n v o c a r u m a f i d e l i d a d e a 
p r o g r a m a s , u m a g r a n d e insistência n o repertório d e idéias, 
e d e princípios, n a s u a pregação política. N o r m a l m e n t e o s e u 
c o n t i n g e n t e é f o r m a d o d e q u a d r o s s o c i a i s u r b a n o s d e c las se 
média, d e d e s c o m p r o m i s s o c o m as forças econômicas, c e n ­
t r a d o s e m t o r n o d o p e q u e n o f u n c i o n a l i s m o público e d a s 
profissões l i b e r a i s . F i l i a m - s e , a s s i m , a u m a i d e o l o g i a i m ­
p o r t a d a , m u i t a s v e z e s , e m t o d o o s e u e n x o v a l doutrinário, 
t e n t a n d o aplicá-la a o n o s s o m e i o s e m c o n h e c i m e n t o especí­
f i c o d a r e a l i d a d e n a c i o n a l , e d a d i v e r s i d a d e d e f a s e d o p r o ­
ces so s o c i a l e m q u e se e n c o n t r a m as nações s u b d e s e n v o l v i d a s 
e o s g r a n d e s c o m p l e x o s econômicos d o m u n d o m e t r o p o l i t a ­
n o , a m e r i c a n o o u e u r o p e u . É o q u e se dá, p o r e x e m p l o , 
c l a r a m e n t e c o m o P . D . C . , n a s u a d e f e s a d e f o r m a s d e s u p e ­
ração d o c a p i t a l i s m o e d o s o c i a l i s m o , q u e e x i g e m , já, e t a p a s 
d e m a t u r i d a d e d a s s o c i e d a d e s européias e d e cristalização 
clássica d e s e u s c o n f l i t o s e tensões. Não h a v e r i a c o m o , p o r 
e x e m p l o , d e i x a r d e c o n s i d e r a r c o m o a l i e n a d a s as d o u t r i n a s 
r e l a t i v a s à racionalização d o s fenômenos d e distribuição d a 
r e n d a s o c i a l , c o m precedência s o b r e o s d a expansão d a p r o ­
dução e d e i n c r e m e n t o à acumulação d e c a p i t a i s , q u e r e c l a ­
m a , n e c e s s a r i a m e n t e , u m país e m v i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 
O s p r o b l e m a s d a justiça s o c i a l d i a n t e d a expansão i m e d i a t a 
d a r e n d a per capita e d a s d e m a i s n e c e s s i d a d e s d e superação 
d o c o m p l e x o c o l o n i a l e x i g i r i a m , p a r a a materialização d o s 
princípios d o " b e m c o m u m " , a incorporação d e t o d a u m a 
experiência, n o v a e autêntica, a o invés d a s i m p l e s t r a n s p o ­
sição d e u m a d o u t r i n a q u e v e i o à l u z , h i s t o r i c a m e n t e , d e p o i s 
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d c v e n c i d a a e t a p a d e acumulação c a p i t a l i s t a p e l o s g r a n d e s 
c o m p l e x o s econômicos d o O c i d e n t e e u r o p e u . 

Não é a s s i m s e m razão q u e as teses m a i s freqüentes d o 
P . D . C . e n f e u d a r a m - n o à m e n s a g e m v a g a e i n s u f i c i e n t e d o 
raoralismo, o u d o r e f o r m i s m o inócuo, s e m l h e d a r u m 
p e r f i l autônomo d i a n t e d a problemática r e a l d a e m a n c i p a ­
ção b r a s i l e i r a n e m d o s i m p e r a t i v o s q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 
p o s t u l a , à s e m p r e a d e q u a d a aplicação d o s princípios d a d o u ­
t r i n a s o c i a l d a I g r e j a . A alienação, n e s t e s e n t i d o , s e r i a r e s ­
ponsável p e l a condenação d e s t e s p a r t i d o s a o p a p e l d e u m a 
s u b - U . D . N . , i n c l u s i v e d i s p u t a n d o - l h e , c a d a v e z m a i s , a s 
m e s m a s b a s e s e l e i t o r a i s . 

Simultaneidades destas políticas na etapa de transição 

A investigação d o s p r o b l e m a s d a e s t r u t u r a política n a ­
c i o n a l , n e s t e m o m e n t o , d e p a r a r i a , a s s i m , c o m o já s u b l i n h a ­
m o s , u m q u a d r o d e c o n d i c i o n a n t e s , e m q u e é possível l o c a ­
l i z a r a presença simultânea d e s t a s d i v e r s a s "políticas". M a i s 
d o q u e o e s t u d o d e u m c o n t r a p o n t o s i m p l e s e n t r e a e s t r u t u r a 
e a c o n d u t a p o r e l a r e g i d a , o q u e essa e t a p a d c transição e n ­
s e j a , a s s i m , c a identificação, e m vários d o s fenômenos m a i s 
característicos d e s t e m o m e n t o , d a presença d e u m a d a q u e l a s 
c o n s t a n t e s sociológicas. R o m p i d a a e s t r u t u r a c o l o n i a l p e l o 
p r o c e s s o histórico, l o c a l i z a - s e n e s t e , a i n d a , a q u i e a l i , a 
presença d a s a n t i g a s formações; a o m e s m o t e m p o , s e m q u e 
se p o s s a a i n d a c o n f i g u r a r , i n t e g r a d a m e n t e , a política d e 
g r u p o d e pressão, o u d c i d e o l o g i a , as s u a s manifestações 
m a r c a m c a d a v e z m a i s a trajetória d o d e s e n v o l v i m e n t o n a ­
c i o n a l . 

O f a t o , p o r e x e m p l o , d e a década subseqüente à r e n o ­
vação democrática d e 1 9 4 5 só t e r a s s i s t i d o à formação real 
d e d o i s p a r t i d o s n a c i o n a i s s e r i a a i n d a u m p r o d u t o d a d o m i ­
n a n t e olígárquica n a s u n i d a d e s m u n i c i p a i s d a v i d a política 
b r a s i l e i r a . D e f i n i d a n e s t e âmbito e s t r i t o a n o s s a política, e m 
t e r m o s d e r i v a l i d a d e clânica, s e r i a difícil q u e e s t a s o l i d a r i e ­
d a d e e es tes a n t a g o n i s m o s f u n d a m e n t a i s e n t r e situação e 
oposição a b r i s s e m l u g a r p a r a m a i s d e d u a s l e g e n d a s . O u q u e 
o s d e m a i s p a r t i d o s se p u d e s s e m l i b e r t a r d e s t a p o l a r i d a d e , n o 
jôgo d a s alianças c d a s absorções forçadas. 
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A desmobilízação d o s p a r t i d o s n a s e n t r e - s a f r a s e l e i t o ­
r a i s , a permanência d o princípio d e q u e o exercício d o m a n ­
d a t o i n c u m b e a o s e u t i t u l a r e não a o p a r t i d o , a dominância 
d o d e b a t e orçamentário c o m o questão m a g n a d o s t r a b a l h o s 
p a r l a m e n t a r e s , i n d i c a r i a m a presença d a política d e c l i e n t e l a . 

A altíssima concentração d a p r o p r i e d a d e d a i m p r e n s a , 
d o rádio e d a televisão n a c i o n a l — e a eficácia conseqüente 
d a s "cortinas-de-silêncio", p o r e x e m p l o — m o s t r a r i a m q u e 
o s i n s t r u m e n t o s típicos d o g r u p o d e pressão já a t i n g i r a m a 
u m c o n d i c i o n a m e n t o n a c i o n a l d o p r o c e s s o político. 

A independência c r e s c e n t e d o e l e i t o r a d o u r b a n o , o s u ­
cesso q u e as posições d c radicalização programática já l o g r a m 
e m a l g u n s c e n t r o s políticos d o país, o embrião d e definição 
e m t o r n o d e princípios r e c l a m a d o s p e l o r e c r u t a m e n t o p a r t i ­
dário a p o n t a r i a m a afirmação d e u m a política ideológica n o 
cenário n a c i o n a l . 

O clientelismo ainda como dominante 

D e n t r o d a p e r s p e c t i v a d a f u t u r a política, d e v e - s e não 
só e f e t u a r e s t e diagnóstico c traçar e s t e q u a d r o d e c o n d i c i o ­
n a m e n t o s simultâneos c o m o , também, lançar a l g u m a s i n ­
dagações q u a n t o à d o m i n a n t e q u e a i n d a i n f o r m a r i a e s t e p r o ­
cesso e, a s s i m , m e s m o n a s e t a p a s d e transição, c o n s t i t u i r i a 
o e i x o d a estabilização d o p r o c e s s o político b r a s i l e i r o . E s t e 
p r o b l e m a s e r i a inseparável d a convocação d o t e m a d o " d e ­
s e n v o l v i m e n t o político" c o n c o m i t a n t e a o "econômico", e d a 
posição d e antecipação o u d e r e t r o c e s s o e m q u e o p l a n o d a s 
instituições c d a s formações partidárias f a v o r e c i a m o d e s e n ­
v o l v i m e n t o o u o p o r i a m u m d i q u e às mudanças f u n d a m e n ­
t a i s q u e impõe a distribuição d a r e n d a , a acumulação d o s 
c a p i t a i s , a articulação d a s c la s ses s o c i a i s . 

G r o s s o m o d o , se p o d e r i a d i z e r q u e , n e s t e s p r o c e s s o s , a 
e s t r u t u r a política r e p r e s e n t a r i a u m f a t o r característico d e 
reação, c o l o c a n d o c a d a v e z m a i s o p r o b l e m a d a sobrevivência 
d e u m a máquina oligárquico-clientelística d i a n t e d e u m p a ­
n o r a m a econômico c a m b i a n t e , n o q u a l o s i n t e r e s s e s q u e r e ­
p r e s e n t a m t e n d e m a d e f i n h a r e a se m a n t e r c a d a v e z m a i s 
e m razão d a c o m b a t i v i d a d e d e s u a " s u p e r e s t r u t u r a " . 
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P e l a s próprias características d o p a p e l d a c l i e n t e l a n o s 
p r o c e s s o s c o l o n i a i s , a d o m i n a n t e política d a f a s e d e t r a n s i ­
ção q u e o r a e s t a m o s a p i q u e d e v e n c e r é a d a permanência 
d o f u n c i o n a m e n t o d o g o v e r n o c o m o a p a r e l h o d e c a r g o s pú­
b l i c o s , d e câmbio d e f a v o r e s políticos, c o m o m e c a n i s m o d e 
transação d o p o d e r e n t r e o C o n g r e s s o e o E x e c u t i v o . 

A mudança, a s s i m , d a s condições d a v i d a econômica 
n a c i o n a l se p r o c e s s a r i a , n u m a p r i m e i r a f a s e , a i n d a c o m a 
conservação, i n t o c a d a , d a s formações políticas d o v e l h o r e ­
g i m e . C a d a v e z m a i s , e n t r e t a n t o , o i n f l u x o q u e r e c e b e r i a m 
d e s t e a p a r e l h o s e m e l h a r i a u m abraço d e cadáver. 

A o se d e f i n i r , p o r e x e m p l o , e m 1 9 5 6 , o d e s e n v o l v i ­
m e n t o c o m o p r o g r a m a o s t e n s i v o d e g o v e r n o e p l a t a f o r m a 
d e u m qüinqüênio, a p u r a v a - s e , a o m e s m o t e m p o , a máqui­
n a política clientelística. Pragmàticamente, as relações e n t r e 
o E x e c u t i v o e o C o n g r e s s o , p o r e x e m p l o , não d e i x a v a m d e 
p e r m a n e c e r n o v e l h o e s t i l o d e t r o c a d a s m a i o r i a s d e votação 
p e l a concessão d e f a v o r e s e privilégios às b a n c a d a s g o v e r n a ­
m e n t a i s . A invasão m a r c a d a d o s e t o r econômico p e l a i n i c i a ­
t i v a g o v e r n a m e n t a l a c a r r e t a r i a , c o m o s u b p r o d u t o , a p l e n a 
inserção d a "máquina" n o r a t e i o d a s o p o r t u n i d a d e s e c o ­
nômicas e d a m a s s a d e i n v e s t i m e n t o s e serviços g e r a d o s p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

O desenvolvimento parasitário e a permanência do cativeiro 
do Estado a pseudo-classes empresariais 

O fenômeno m a i s e x p r e s s i v o , e n t r e t a n t o , d e s t a e t a p a 
não é o a u m e n t o d o p o d e r d e b a r g a n h a d o g o v e r n o , p o s s i ­
b i l i t a d o p e l o reforço d e s u a s i n i c i a t i v a s e d e s u a c a p a c i d a d e 
d e atuação c o m o empresário, m a s o d e v i r t o d o e s t e a p a ­
r e l h o d e intervenção a se t o r n a r c a t i v o d a s c lasses s o c i a i s 
e m emergência n o p r o c e s s o — e s p e c i a l m e n t e a b u r g u e s i a i n ­
d u s t r i a l — a o invés d e a s s u m i r o E s t a d o c o m a n d o e f e t i v o -
d a expansão econômica n a c i o n a l . 

A l u d i u - s e , a n t e r i o r m e n t e , à l a r g a instrumentação d o s 
podêres e f a v o r e s d o E s t a d o , e m q u e se a p o i a v a m o s s e t o r e s 
e m p r e s a r i a i s d o v e l h o r e g i m e , p r e s c i n d i n d o d e t o d a a a g r e s ­
s i v i d a d e , d e t o d o o c o m p o r t a m e n t o inovatório, d e t o d a a 
c a p a c i d a d e d e acumulação q u e c a r a c t e r i z a v a m o s e u p e r f i l 

7 S 



C Â N D I D O A N T Õ N I O M E N D E S D E A L M E I D A 

histórico c o m o a g e n t e s d a revolução c a p i t a l i s t a . E m países 
c o m o o B r a s i l , n u t r i a m - s e e l a s a o contrário d a e s t r u t u r a f i s c a l 
e c a m b i a l d o r e g i m e d e exportações d e p r o d u t o s t r o p i c a i s — 
• c o n c e n t r a n d o o s l u c r o s c s o c i a l i z a n d o o s prejuízos; d a u t i l i ­
zação e x a u s t i v a , d a s p o s s i b i l i d a d e s d e f i n a n c i a m e n t o d o s 
b a n c o s o f i c i a i s , d a transferência p a r a o p o d e r público, e m 
r e g i m e p e r m a n e n t e d e déficit, d o s e n c a r g o s c o m o s serviços 
públicos e u t i l i d a d e s d e b a s e q u e r e c l a m a s s e m , a n c i l a r m e n t e , 
o s s e u s e m p r e e n d i m e n t o s . 

O r i s c o d a p r i m e i r a e t a p a d o d e s e n v o l v i m e n t o r e s i d e 
j u s t a m e n t e e m q u e a ampliação d o a p a r e l h o econômico d o 
E s t a d o se faça d e n t r o d a m e s m a óptica t r a d i c i o n a l e p o s s a 
êle, d e p o i s d c a l i m e n t a r u m a b u r g u e s i a agrícola c m e r c a n t i l , 
a t u a r tão-só c o m o f i n a n c i a d o r d a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l n a s ­
c e n t e . Não há c o m o c o n f u n d i r , f r i s e - s e , e s t e p a p e l , e n q u a n t o 
c o m p e t e a o E s t a d o o f o m e n t o e o i n c e n t i v o d c legítimos 
c o m p o r t a m e n t o s econômicos n o s e t o r p r i v a d o , c o m e s t a 
substituição l i t e r a l d e funções, p e l a s q u a i s a expansão d o 
p o d e r público s e r i a , também, a d o e m p o l g a m e n t o desses r e ­
c u r s o s p o r c lasses parasitárias n o p r o c e s s o s o c i a l b r a s i l e i r o . 

E s t a e v e n t u a l i d a d e se t o r n a m a i s séria p e l a posição 
r e a l m e n t e a r b i t r a i q u e a s s u m e o p o d e r público, n a t r a n s f e ­
rência d e r e c u r s o s e d i s p o n i b i l i d a d e s e n t r e a a n t i g a e a n o v a 
e s t r u t u r a . N a preocupação d e sc m a n t e r d e n t r o d e u m m o ­
d e l o l i b e r a l o u p e l o m e s m o espontaneísta n e s t a p a s s a g e m , o 
E s t a d o é l e v a d o a u m a autolimitação d e s e u s podêres r e a i s 
d e ação n a v i d a econômica, e d e sacramentação d e situações 
d c f a v o r e d c privilégio q u e se c o n t r a b a n d e i a m , i n t o c a d a s , 
p a r a o n o v o r e g i m e . É n e s t e s e n t i d o q u e , n e s t a e t a p a d e 
• d e s e n v o l v i m e n t o , a c e n t u a - s e u m a inequívoca d e s i g u a l d a d e 
e n t r e as situações d e f a t o , d c p o d e r econômico, q u e detém 
o s e t o r g o v e r n a m e n t a l e a q u e l a s às q u a i s c o r r e s p o n d e a c a p a ­
c i d a d e e f e t i v a d e d e c i d i r , d c e x e r c e r e s t e c o n t r o l e . A d e s i g u a l ­
d a d e e n t r e as d u a s c o m o q u e e x p r i m i r i a o subsídio m u i t a s 
v e z e s i n d e v i d o , e n t r e g u e a o s e t o r p r i v a d o e a o a l e n t o a r t i ­
f i c i a l e m p r e s t a d o a u m a d a d a c l a s se s o c i a l , e m lesão d a 
c o m u n i d a d e . V a l e d i z e r , d o a g e n t e econômico, responsável 
e f e t i v o p e l a acumulação, s e j a n a f o r m a d o s e n c a r g o s t r i b u ­
tários, s e j a através d o i m p o s t o g e n e r a l i z a d o e invisível q u e 
a c a r r e t a a inflação. M a i s a i n d a , essas e t a p a s d e transição, c o m 
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O E s t a d o a c a v a l e i r o e n t r e a s d u a s o r d e n s econômicas, l h e 
i n f u n d e a tentação d e p o d e r r e a l i z a r u m a política d e c o n -
temporização e n t r e a s c l a s ses s o c i a i s e e s t a m e n t o s p r e s o s a 
u m o u o u t r o r e g i m e ; d e u t i l i z a r , p o r e x e m p l o , o s e u e n o r m e 
m e c a n i s m o d e subsídios e f a v o r e s , m a i s d o q u e p a r a a c e l e r a r 
o p r o c e s s o , p a r a e q u i l i b r a r o s ônus d o d e s e n v o l v i m e n t o , 
a p l a c a n d o , p o r m e c a n i s m o s s u t i s d e compensação, o a n t a g o ­
n i s m o político d e a l g u m a s c l a s ses p r e s a s à v e l h a o r d e m , m a s 
d e c u j o a p o i o político não p o d e r i a c a r e c e r . 

Adaptação do clientelismo ao desenvolvimento 

N e s s a s condições, a o l a d o d a s e s t r u t u r a s p r o p r i a m e n t e 
d a v i d a política, o d e s e n v o l v i m e n t o e n c o n t r a r i a as a r t i c u l a ­
ções d a máquina pública c o m a permanência d e i n t e r e s s e s 
e m contradição c o m o d e s e n v o l v i m e n t o . O u d e transação, 
n a b a s e d o f a v o r e c i m e n t o d e n o v a s e m u i t o m a i s ponderá­
v e i s c l i e n t e l a s d a s b u r r a s g o v e r n a m e n t a i s . São a s s i m c o n t e m ­
porâneas d e a l g u m a s d a s realizações m a i s e x p r e s s i v a s d a 
mudança d a e s t r u t u r a econômica, n o p l a n o d a s indústrias 
d e b a s e , e s t a s f o r m a s m a i s g r a v e s e p r e j u d i c i a i s d e c l i e n t e l i s ­
m o econômico. A c o m p l e t a subordinação, p o r e x e m p l o , d a s 
C a r t e i r a s d o B a n c o d o B r a s i l — n o s e t o r agrícola — a d u a s 
o u três s u p e r f i r m a s e s t r a n g e i r a s . A compensação, a o s f a z e n ­
d e i r o s d e café, d o c o n f i s c o c a m b i a l p o r u m s i s t e m a d e c o m ­
p r a d e e x c e d e n t e s invendáveis d e s a f r a , e d e g a r a n t i a s e x ­
c e p c i o n a i s d e m e r c a d o . A conservação d o s serviços d e u t i l i ­
d a d e pública e m r e g i m e d e déficit, n u m l a r g o subsídio a o s 
c u s t o s d e produção d o s e t o r p r i v a d o . 

T r a t a - s e , e m síntese, d e m e c a n i s m o s já intrínsecos a o 
próprio " s i s t e m a " , d e n t r o d o q u a l se r e a l i z o u , e m t e r m o s 
d e compensação g e r a l , o r a t e i o f i n a l d o s ônus i m p o s t o s p e l a s 
mudanças d e o r d e m econômica a o s níveis d e r e n d a , às c o n ­
dições d e acesso s o c i a l , e a o e s t a t u t o d e p o d e r , n a transição 
d o c o l o n i a l i s m o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o . E l a é m u i t o m a i s 
s u t i l e, s o c i o l o g i c a m e n t e , d e o u t r o r e l e v o , d o q u e as v a n t a ­
g e n s i m e d i a t a s , s u p e r f i c i a i s , o f e r e c i d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a função e m p r e s a r i a l d o E s t a d o a o s e t o r p r i v a d o . D o s c o n ­
t r a t o s d e construção d a s o b r a s públicas às valorizações 
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súbitas d e p r o p r i e d a d e , conseqüentes à realização d o s i n v e s ­
t i m e n t o s g o v e r n a m e n t a i s . 

U m pólo e o u t r o , e n t r e t a n t o , r e u n i a m - s e s o b o m e s m o 
c o m a n d o político, p a r a a s s e g u r a r a o E s t a d o responsável p e l a 
política d e d e s e n v o l v i m e n t o a criação d e u m a p a r e l h o d c 
e n o r m e p o d e r d e b a r g a n h a , q u e l h e dá condições d e t r a n s ­
f e r i r o v e l h o c o n t r a t o c l i e n t e l i s t a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , c 
d e c o n t a r , senão c o m a adesão, c o m a c u m p l i c i d a d e tácita d a 
v e l h a o r d e m p a r a d e f l a g r a r a s p r i m e i r a s i n i c i a t i v a s d a n o v a 
política econômica. À p l a t a f o r m a d e emancipação, n e s t e s e n ­
t i d o , c o r r e s p o n d e r i a o r e c u r s o r e i t e r a d o à privatização d o 
p o d e r público, e à criação d o q u e já se d e n o m i n o u d e " n o v a s 
c l a s s e s " . S e m e m b a s a m e n t o r e a l n o p r o c e s s o , v i r i a m c o l h e r 
o s f r u t o s r e a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o , graças, e s t r i t a m e n t e , a o 
s e u e s t a t u t o d e privilégios n a apropriação d a r e n d a n a c i o n a l , 
i n d u z i d a p e l a expansão econômica d o país. 

Do "desenvolvimentismo" à renúncia do Sr. Jânio Quadros; 
a crise final do clientelismo 

S e r i a n a t u r a l , a s s i m , q u e as tensões s o c i a i s , q u e a c a r ­
r e t a v a o d e s e n v o l v i m e n t o , p u d e s s e m se r m a n t i d a s n u m es­
t a d o d e v e r d a d e i r a suspensão política, graças à ampliação 
extraordinária d a s p o s s i b i l i d a d e s d e b a r g a n h a e d e f a v o r p o ­
lítico q u e p e r m i t a o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o " . C a r a c t e r i z a r i a , 
a s s i m , a sucessão e n t r e as e s t r u t u r a s políticas d a v e l h a e d a 
n o v a o r d e m u m f o r t a l e c i m e n t o i n i c i a l d a d o m i n a n t e c l i e n t e ­
lística, a já d e s e m p e n h a r u m p a p e l dinâmico n e s t a mutação, 
e n q u a n t o a t e n u a r i a o s c o n f l i t o s , e p e r m i t i a f o s s e m l e v a d a s 
as mudanças d e e s t r u t u r a , s e m c h o q u e , a u m p o n t o i r r e v e r ­
sível. A s u a c o n t r a p a r t i d a s e r i a , n e c e s s a r i a m e n t e , o c o l a p s o 
súbito d o a p a r e l h o , c h e g a d o a o p a r o x i s m o , n a acomodação 
e n t r e i n t e r e s s e s econômicos antagônicos e s o m e n t e suscetível 
d e f u n c i o n a r , daí p o r d i a n t e , à c u s t a d a paralisação d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o o u d a criação d e c o n t r a t o s l e o n i n o s n a s t r a n ­
sações d e p o d e r e n t r e o L e g i s l a t i v o e o E x e c u t i v o . S o a r i a , 
c o m t a l m o m e n t o , a h o r a d a s r e f o r m a s i n s t i t u c i o n a i s e d a 
conversão d a s e s t r u t u r a s políticas e s o c i a i s d o país às m u ­
danças já o c o r r i d a s n o p l a n o econômico. T a l só p o d e r i a s e r 
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f e i t o , e n t r e t a n t o , p o r u m a disposição d e autolimitação d o 
p o d e r d o s q u a d r o s d i r i g e n t e s , o u d e s u a adaptação, sponte 
própria, às n o v a s r e a l i d a d e s d o p r o c e s s o histórico, e x i g i d a s 
p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . A transigência c o n t i n u a d a , q u e p e r ­
m i t i r a a mudança d e e s t r u t u r a econômica, s e m q u e a f l o r a s ­
s e m o s a n t a g o n i s m o s s o c i a i s , f a z i a a g o r a s e n t i r o s e u preço. 
O p r o c e s s o s o c i a l b r a s i l e i r o v i a - s e e m p u r r a d o c o n t r a a p a r e d e 
d o v e l h o arcabouço i n s t i t u c i o n a l , p o r s u a v e z p a r a d o x a l ­
m e n t e f o r t a l e c i d o p e l o a l e n t o subterrâneo q u e o " d e s e n v o l ­
v i m e n t i s m o " o f e r e c e r a a o c o m p o r t a m e n t o clientelístico, n o 
exercício d o p o d e r . 

A eleição d o S r . J Â N I O Q U A D R O S c o n d u z i u o p r o c e s s o 
político b r a s i l e i r o p a r a u m a aceleração r a d i c a l d e s t e i m p a s s e , 
p o r força d a a b s o l u t a i r r e d u t i b i l i d a d e d o n o v o P r e s i d e n t e 
a q u a l q u e r política d e a p o i o às c l i e n t e l a s , o u d e sobrevivên­
c i a , malabarística, d o " s i s t e m a " , já e m f r a n c a decomposição 
a o f i m d o qüinqüênio K U B I T S C H E K . 

O n o v o e s q u e m a d e p o d e r não a b a n d o n a v a a p e n a s , p e l a 
p r i m e i r a v e z , n a máquina e x e c u t i v a , o s i s t e m a d e a p o i o polí­
t i c o f u n d a d o n a repartição d o s d e s p o j o s e l e i t o r a i s . N e g a ­
v a - s e a a d m i t i r , s e q u e r , a existência d a "máquina", e d o 
s i s t e m a d e compensações c o m o L e g i s l a t i v o , d e n t r o d o q u a l 
a d o m i n a n t e clientelística c o n s e g u i r a , até a q u e l e m o m e n t o , 
p r e s i d i r a u m a genuína política d e d e s e n v o l v i m e n t o . A c r i s e 
se t o r n a r i a a i n d a m a i s a g u d a n a m e d i d a e m q u e a atuação 
d o E x e c u t i v o e x i g i r i a l e i s d e o u t r a p r o f u n d i d a d e e d e o u t r a 
o r d e m q u e as d o m o d e r a d o a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l , r e c l a m a ­
d a s p e l o g o v e r n o a n t e r i o r p a r a a execução d a s " m e t a s " . 

D i a n t e desses i m p a s s e s , q u e t o c a v a m , r e a l m e n t e , o a l i ­
cerce d o p r o c e s s o s o c i a l b r a s i l e i r o , e e x p u n h a m a d e s i g u a l ­
d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e político, a "não-tran-
sigência" c o m o s i s t e m a s e r i a h i s t o r i c a m e n t e a c o n d u t a m a i s 
s i g n i f i c a t i v a . A exasperação d e s t a a t i t u d e , n a renúncia d e 
2 5 d e a g o s t o , c o m p o r i a u m d e s f e c h o p a r a es te a n t a g o n i s m o 
p e l a q u a l o p r o c e s s o histórico não c o n c e d e r i a , c m n a d a , s o b r e 
a e n v e r g a d u r a d a c r i s e , p o n d o a n u as d u r a s exigências d o 
p r e s e n t e m o m e n t o d e transição q u e v i v e o país. P o s t u l a v a - s e 
não só a i n c o n c i l i a b i l i d a d e e n t r e as exigências d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o e a sobrevivência d a s e s t r u t u r a s políticas, c o m o 
também a i r r e v e r s i b i l i d a d e desses d e s a j u s t e s , impossível q u e 
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se t o r n a r a a v o l t a a q u a l q u e r fórmula d e transigência, d e 
contemporização, d e m a s c a r a m e n t o d a q u e l a contradição 
f u n d a m e n t a l . 

O Parlamentariswo e a restauração twpossível 

É n e s t e s e n t i d o q u e o s i s t e m a p a r l a m e n t a r n o país não 
r e p r e s e n t o u u m a n o v a f o r m a r e a l d e repartição n a c i o n a l d o 
p o d e r , o u u m a r e t o m a d a d o p a c t o clientelístico, m a s a l e n t a 
desagregação d o a p a r e l h o político b r a s i l e i r o , r u m o à " f e u -
dalização" d o p o d e r , a u m a sobrelevância d o s vínculos r e ­
g i o n a i s e l o c a i s , s o b r e o p o d e r n a c i o n a l . 

O s i n a l m a i s e x p r e s s i v o d e s t e fenômeno está n a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e d i r e t a d o s m i n i s t r o s f r e n t e a o C o n g r e s s o , t o r ­
n a n d o s o b r e m o d o frágil a imposição d e u m a decisão n a c i o ­
n a l à c o i s a pública o u o exercício c o n c r e t o d a c h e f i a d o 
g o v e r n o p e l o P r i m e i r o M i n i s t r o . É desnecessário s a l i e n t a r a 
g r a v i d a d e d e s s a disposição, p o r e x e m p l o , p a r a a realização 
d e q u a l q u e r idéia d e p l a n e j a m e n t o n a c i o n a l d e u m a política 
econômica, o u d e manutenção d a s tradições d e programação, 
já c h e g a d a s a u m m a r c a d o g r a u d e coesão d u r a n t e o G o v e r n o 
K U B i T S C H E K . A centralização d o dispêndio público, o s p l a ­
n e j a m e n t o s s e t o r i a i s , a execução r e a l d o s p l a n o s d e e c o n o m i a 
f i c a r i a m s e m p r e s u b o r d i n a d o s a u m a instância d e s c e n t r a l i ­
z a d a , e n a q u a l a decisão e f e t i v a , e m última instância, p e r ­
m a n e c e r i a n o âmbito d o s ministérios. N o m o m e n t o e m q u e 
as próprias contradições d o d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o e a 
d r a s t i c i d a d e d e m e d i d a s q u e r e c l a m a e x i g e m , c o m o u m i m ­
p e r a t i v o sine qua non, a centralização d a política d e i n v e s ­
t i m e n t o s f e d e r a i s e a máxima coordenação d a s agências d c 
intervenção d o E s t a d o n o domínio econômico, o n o v o r e g i ­
m e alça, a o contrário, u m princípio d c e n t r a n h a d o f e u d a -
l i s m o burocrático, c o m o n o r m a d c s e u c r e d o político. 

A s d i f i c u l d a d e s d c recomposição d o s c a r g o s públicos 
s e r i a m o u t r o s i n t o m a d a i n c o n v e r s i b i l i d a d e d o a p a r e l h o d e 
p o d e r às exigências d o v e l h o e s q u e m a clientelístico. P r o d u ­
z i u - s e c o m o q u e u m a "mctástase" d a s a n t i g a s c l i e n t e l a s , 
n u m a anulação q u a s e q u e algébrica d a convocação d e p r e s ­
tígio e influência q u e l o g r a s s e m m o b i l i z a r , p a r a a provisão 
d o s c a r g o s públicos. A s s i s t i u - s e , p a r a o s e u a t e n d i m e n t o , à 
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divisão e subdivisão d e funções, c a r g o s e c a r t e i r a s d o s órgãos 
públicos, n u m a c u s a d o r e t r o c e s s o d o a p a r e l h o " f u n c i o n a l " , 
e m f a v o r d o v e l h o e s q u e m a , e s c l e r o s a d o , d o c a r g o " s u b s t a n ­
t i v o " , típico d o " E s t a d o C a r t o r i a l " . A o m e s m o t e m p o , e m 
função d a q u e l e i m p a s s e d e influências, a provisão d o s c a r ­
g o s públicos p a s s o u a se v e r i f i c a r através d e u m a negociação 
infindável q u e , c o m o a s s i s t i m o s , t e r m i n a v a m u i t a s v e z e s 
n u m i m p a s s e . O u n a consagração d o i m p a s s e , c o n f i r m a n -
d o - s e , n o s c a r g o s , o s s e u s prévios o c u p a n t e s , d o g o v e r n o 
a n t e r i o r . V e z e s o u t r a s , a i n d a , as disposições f u n d a m e n t a i s 
d o n o v o r e g i m e — c o m o p o r e x e m p l o o d a s subsecretárias 
d e E s t a d o — p e r m a n e c e r a m c o m o l e t r a m o r t a . R e p r e s e n t a ­
v a m u m a p e r s p e c t i v a d e r e c r u d e s c i m e n t o d a c o n t e n d a c l i e n ­
telística, q u e se p o d e r i a c o n s t i t u i r u m f a t o r d e i n s t a b i l i d a d e 
intolerável, n a tendência à cristalização d o precário stata 
que, l o g r a d o após o s s u c e s s o s d e a g o s t o . O esforço p a r a 
manutenção d e s t e modus vivendi c o m o q u e c o n s u m i r i a o 
esforço, o p a t r i o t i s m o d o s t i t u l a r e s d o g o v e r n o d e g a b i n e t e ^ 
s e m q u e se p u d e s s e c o g i t a r , a p r a z o médio, d e a l g u m a s d a s 
m e d i d a s e s s e n c i a i s , q u e e n s e j a r i a m a identificação r e a l d e u m 
regime parlamentar b r a s i l e i r o . A s p e r p l e x i d a d e s s o b r e o p r o ­
b l e m a d a incompatibilização m i n i s t e r i a l , a ausência d e i n s ­
titucionalização d o c o n t r o l e d a m a i o r i a p a r l a m e n t a r p e l o 
P r i m e i r o M i n i s t r o , a força c o m q u e r e v i c e j a r a m o s r e s t o s d e 
p o d e r p r e s i d e n c i a l , m a l a m p u t a d o s p e l a r e f o r m a d a C o n s ­
tituição, dão à a t u a l cúpula d a e s t r u t u r a d o p o d e r n o B r a s i l 
o caráter, a c i m a d e t u d o , d e p r o v a d a c a p a c i d a d e d e solução 
pragmática d a s tensões políticas n a c i o n a i s , s e m q u e b r a , 
a i n d a , d o p r o c e s s o p r o f u n d o , s o c i a l e econômico, d o país, 
s e m a dramática p e r s p e c t i v a d e u m r e c u o , o u esterilização, 
através d e u m r e g i m e d e força. S e u g r a n d e s e n t i d o histórico 
s e r i a o d e p e r m i t i r u m d e s l i n d e democrático p a r a a c r i s e d a s 
instituições, oligárquico-clientelísticas, e n s e j a n d o , e m o u t u ­
b r o próximo, a alteração d a r e p r e s e n t a t i v i d a d e d a c o m p o s i ­
ção d o C o n g r e s s o N a c i o n a l . O f i x i s m o d a s instituições n a ­
c i o n a i s , o r e f r e a m e n t o d a n e c e s s i d a d e d e mudança n a órbita 
s o c i a l e jurídica c o m q u e se t e n t o u m i n i m i z a r o s e f e i t o s n e ­
c e s s a r i a m e n t e revolucionários — n o s e n t i d o m a i s a m p l o d o 
t e r m o — d o d e s e n v o l v i m e n t o , só p o d e r i a m ser r e s g a t a d o s , 
a g o r a , p o r u m a aceleração des sas r e f o r m a s ; p o r u m v e r d a -
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• d e i r o " s a l t o " p a r a o r e e n c o n t r o d o r i t m o já a d i a n t a d o d o 
p r o c e s s o histórico n a c i o n a l e d o s i m p e r a t i v o s d e transição 
— não d e evolução, i n s i s t a - s e — p o r êle p o s t u l a d o s . 

N e s t e s t e r m o s , o a p e l o à c o n s u l t a p o p u l a r logrará 
c o l h e r , a o v i v o , a alteração q u a l i t a t i v a q u e o d e s e n v o l v i m e n ­
t o já a c a r r e t o u a o s q u a d r o s s o c i a i s b r a s i l e i r o s e à emergência 
d e n o v a s c l a s ses , e s e t o r e s n o v o s d e opinião pública n a c i o n a i s . 
I s t o não o b s t a n t e t o d a s as c a u t e l a s e providências d a "má­
q u i n a " — c d o p o d e r econômico q u e h o j e a reforça, c o n s ­
c i e n t e d a última b a t a l h a q u e deverá t r a v a r . 

A reconciliação entre o desenvolvimento econômico e 
o desenvolvimento político: as "frentes" diante dos 

velhos partidos 

N u m a p a l a v r a , o e n s e j o d e se m a n t e r a n o r m a l i d a d e 
•do p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o , d e p e n d e r i a d o 
g r a u d c a d i a n t a m e n t o já l o g r a d o p e l a política d e i d e o l o g i a , 
a única s o b r e c u j a égide se p o d e r i a m l o g r a r as mudanças 
s o c i a i s e i n s t i t u c i o n a i s r e c l a m a d a s p e l o m o m e n t o p r e s e n t e . 

H a v e r i a , a s s i m , q u e i d e n t i f i c a r , n a a t u a l c o n j u n t u r a 
política n a c i o n a l , o s s i n a i s q u e n o s p e r m i t i r i a m r e c o n h e c e r , 
n o s e u i n e d i t i s m o , o a d v e n t o des sas formações n o v a s e o 
p r e c e d e n t e q u e p o d e m a b r i r p a r a o c o m p o r t a m e n t o político 
h r a s i l e i r o , a p r a z o c u r t o e médio. 

A m a i s e x p r e s s i v a d e l a s e s t a r i a n a aparição d a s tensões, 
o u d a dialética e n t r e o s " p a r t i d o s " e a s " f r e n t e s " , q u e t e n ­
d e m c a d a v e z m a i s a r e g e r a arregimentação e l e i t o r a l , s o b 
c u j o d e n o m i n a d o r se inserirá o próximo p l e i t o e l e i t o r a l . É 
próprio d e s t a mudança q u a l i t a t i v a a i n c a p a c i d a d e d o a n t i g o 
veículo político d e a d a p t a r - s e às n o v a s exigências d e r e p r e ­
sentação. N u m s i n a l c l a r o d a transição, c o m o característica 
d a f a s e histórica q u e v i v e m o s , não se assistirá à conversão 
d o p a r t i d o a u m p r o g r a m a ; à t r o c a d a ascendência d e h o m e n s 
p o r idéias; a o a p u r o i n t e r n o d a s u a d i s c i p l i n a e m função 
d o p r o g r a m a c d a f i d e l i d a d e a o s e u c r e d o . O p a r t i d o c l i e n -
telístico-oligárquico f i c a a d e r i d o a o arcabouço d o a n t i g o r e ­
g i m e e t e n d e a p e r e c e r c o m o c o l a p s o d e s u a e s t r u t u r a . A 
aparição d o conteúdo ideológico se f a z d e n t r o d e u m a f o r -
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mação n o v a , c o m o i n d i c o u se r a f r e n t e , s u s c i t a d a p e l o s pró­
p r i o s i m p e r a t i v o s pragmáticos d o n o s s o p r o c e s s o político. 

N u m a indicação b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a d e q u e , p e l a 
" f r e n t e " , i r r o m p e u m a exigência n o v a d e arregimentação 
política a o invés d e u m d e n o m i n a d o r c o m u m d e forças, n a 
estratégia b e m c o n h e c i d a d o s somatórios e d a s alianças e l e i ­
t o r a i s , o q u e c a r a c t e r i z a o s e u c r e d o é u m p r o g r a m a m a i s 
r a d i c a l , d e d i r e i t a o u d e e s q u e r d a , q u e o d o s p a r t i d o s o u d a s 
facções q u e n o r m a l m e n t e se p o d e r i a m a b r i g a r s o b r e a s u a 
l e g e n d a . 

E l a s m a r c a m , d o p o n t o - d e - v i s t a d a e s q u e r d a , j u s t a ­
m e n t e u m p r i m e i r o esforço d e mobilização d o s ímpetos d e 
mudança s o c i a l q u e não p o d e m e n c o n t r a r g u a r i d a nesses 
p a r t i d o s , e q u e já t r a d u z e m a presença política d e c lasses e 
e x t r a t o s s o c i a i s recém-criados p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . D o 
l a d o d a d i r e i t a , e l a s t r a d u z i r i a m o i m p e r a t i v o d e resistência, 
d e facções a c u a d a s , q u e se a p o i a m e m l i n h a s m a i s p o d e r o s a s 
d e resistência, a p e l a n d o p a r a a posição "zelótica" d e " d e f e s a 
d a o r d e m " . A s f r e n t e s , n e s t e c a s o , a s s u m i r i a m o s ônus, e as 
v a n t a g e n s , c o m o f a t o r d e a g r u p a m e n t o s o c i a l d e u m p r o ­
pósito c o n f e s s a d a m e n t e reacionário, q u e s e r i a impossível a o s 
p a r t i d o s clientelísticos-oligárquicos r e a l i z a r . 

E s t a r i a m , a s s i m , d e s e n h a d o s , o s p r e s s u p o s t o s d e u m a 
c o n d u t a ideológica stritu sensu, e utópica, n a p r e c i s a acepção 
d e M A N N H E I N , p a r a q u e se c o n f i g u r a s s e a e s t r u t u r a d o 
p o d e r , e m função d e u m a s o c i e d a d e já d i v e r s i f i c a d a , e e m 
p l e n a maturação d e s u a s c lasses s o c i a i s . 

Marginalidade do velho aparelho aos novos dinamismos 
sociais 

O u t r o s i n a l d o c o l a p s o d a e s t r u t u r a partidária c l i e n t e ­
lística e s t a r i a n o c o m p l e t o repúdio a e s t a s f o r m a s d e acesso 
a o p o d e r , q u e r e v e l a m as c lasses s o c i a i s o r a e m e r g i d a s d o 
c o m p l e x o c o l o n i a l , o u f o r t a l e c i d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o , e 
c a d a v e z m a i s c a p a z e s d e a s s o m a r a o cenário político n a c i o ­
n a l . B a s t a c o n s t a t a r q u e o r e c r u t a m e n t o d a s c lasses r u r a i s 
se f a z i n t e i r a m e n t e à m a r g e m d a q u e l e s q u a d r o s e q u e n e n h u m 
p a r t i d o político terá h o j e n o B r a s i l condições d e r e i v i n d i c a r , 
r e a l m e n t e , u m p r o g r a m a d e " r e f o r m a agrária" o u a s s e g u r a r 
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u m mínimo d e identificação c o m as exigências d o h o m e m d o 
c a m p o . T r a t a - s e , n o c a s o , d e e x e m p l o d e m e d i d a i n s t i t u c i o ­
n a l i n t e i r a m e n t e t r a n s c e n d e n t e à s u a condução p e l o s veículos 
t r a d i c i o n a i s d o p o d e r político n o B r a s i l , i n d i c a n d o q u e e s t a 
cúpula d o edifício clientelístico não t e m m a i s condições d e 
c o b r i r o u e q u i l i b r a r exigências o u i n t e r e s s e s s o c i a i s d o t a d o s 
d e m a i o r d i n a m i s m o e c a p a c i d a d e d e reivindicação, n a a t u a ­
l i d a d e b r a s i l e i r a . E s c a p a m as forças políticas d o edifício 
clientelístico, e n t r e t a n t o , não só p e l a v i a dessas c lasses e m e r ­
g e n t e s , m a s , também — n u m fenômeno dramático — p e l a 
d a desagregação s o c i a l , a c a r r e t a d a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . 
P r i m a r i a m , n e s t e c a s o , s o b r e o s s e u s e f e i t o s dinâmicos, o d e 
s u a s contradições, também l e v a n d o à c a d u c i d a d e a v e l h a es­
t r u t u r a d e p o d e r . M a s , n o c a s o , não se t r a t a r i a d e u m a c r i s e 
d e c r e s c i m e n t o , m a s d e u m a distorção d e s e u s e f e i t o s , n a 
geração d e "populações felás", m a r g i n a l i z a d a s o u d e s e n g a s -
t a d a s d o p r o c e s s o s o c i a l b r a s i l e i r o , p r e s a s a c i c l o s v i c i o s o s d e 
p a u p e r i s m o . 

C o n f i g u r a r i a m áreas órfãs d o d e s e n v o l v i m e n t o , o n d e 
u m a p e r s p e c t i v a d e a n o m i a s o c i a l a g r a v a , a i n d a , a c o n s ­
ciência d o c o n t r a s t e d o s desequilíbrios r e g i o n a i s . N e l a s se 
r e g i s t r a u m a irrupção d a s manifestações carismáticas, e d e 
a p e l o i r r a c i o n a l a lideranças messiânicas, a arregimentações 
políticas q u e l a v r a s s e m s o b r e a exploração d e s t e s c o n t r a s t e s . 
S o b r e o c o m p l e x o d e m a r g i n a l i d a d e s o c i a l e d e s v a l i m e n t o 
d a s regiões c a s t i g a d a s p e l a s m a i s g r a v e s contradições d e q u e 
não se e x i m e a p r o s p e r i d a d e n a c i o n a l . 

A resistência clientelística 

Não h a v e r i a c o m o d e i x a r d e f a z e r a c o m p a n h a r e s t e 
diagnóstico d a constatação d e q u e , c l a r a m e n t e f e r i d a e e m 
i m p a s s e , a organização oligárquico-clientelística d o p o d e r 
a i n d a detém l a r g a m a s s a d e c o n t r o l e s i n s t i t u c i o n a i s s o b r e o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e s p e c i a l m e n t e através d o domínio d a e l a ­
boração orçamentária. É n e s t e s e n t i d o q u e , n a exposição 
c o m o a p r e s e n t e , d e v e - s e a b o r d a r o p r o b l e m a d a dialética 
e n t r e o C o n g r e s s o e o E x e c u t i v o , imbuído d e s t a p l a t a f o r m a , 
n o s e n t i d o d e t e n t a r , c a d a v e z m a i s , s u b t r a i r a s u a influência 
as m e d i d a s econômico-financeiras e s s e n c i a i s à d i s c i p l i n a d o 
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s e t o r público, n a política emancipatória. H a v e r i a , n e s t e a s ­
p e c t o , a e n c a r a r , c o m o u n a última l i n h a d e resistência d o 
a p a r e l h o oligárquico, e n c a s t e l a d o n o L e g i s l a t i v o F e d e r a l , a 
p o s s i b i l i d a d e d e u m f e u d a l i s m o orçamentário, e s v a z i a n d o as 
v e r b a s p a r a dotação pública e necessária a o s i n v e s t i m e n t o s 
d e b a s e , o u i m p o n d o a s o b r e c a r g a estéril d e dotações d e p r e s ­
tígio o u a s s i s t e n c i a i s , d e d u v i d o s o e f e i t o f i n a l , n a mudança 
d a e s t r u t u r a econômica d o país. H a v e r i a , e m r e v i d e , q u e 
a s s i n a l a r a c a p a c i d a d e r e v e l a d a p e l o E x e c u t i v o d e , m e d i a n t e 
o e s q u e m a flexível d a s e n t i d a d e s autárquicas, d a s s o c i e d a d e s 
d e e c o n o m i a m i s t a , d e orçamentos d e s c e n t r a l i z a d o s , p o d e r 
a f a s t a r d o C o n g r e s s o o s c o n t r o l e s m a i s i m p o r t a n t e s d o d i s ­
pêndio público e desenvolvê-los d e a c o r d o c o m as exigências 
d a p r o d u t i v i d a d e , e d e u m a administração e m t e r m o s e f i ­
c i e n t e s . 

T a l não i m p e d e , e n t r e t a n t o , q u e o s i s t e m a tributário 
permaneça, n o e l e n c o d a s r e f o r m a s e x i g i d a s p a r a as l e i s f i s ­
c a i s , i n t e i r a m e n t e s u b o r d i n a d o a o L e g i s l a t i v o . N a e t a p a d e 
transição q u e a t r a v e s s a m o s , as decisões s o b r e e s t e p r o b l e m a 
i m p l i c a m d i r e t a m e n t e n a fixação d o s ônus r e a i s d o d e s e n ­
v o l v i m e n t o c n a s opções, e m ultima tatio, s o b r e as r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s d e f i n a n c i a m e n t o d e t o d o e s t e p r o c e s s o d e m u ­
dança q u a l i t a t i v a d a s e s t r u t u r a s econômicas d a v i d a n a c i o ­
n a l . D e l a s d e p e n d e r i a a manutenção, p o r e x e m p l o , d a i n ­
flação c o m o f o r m a g e n e r a l i z a d a e i n d i s t i n t a d e s t e f i n a n c i a ­
m e n t o , o u a reimputação d o s ônus d o p r o c e s s o , d e a c o r d o 
c o m a p r o p o r c i o n a l i d a d e d e e n c a r g o s e benefícios, m e d i a n t e 
a atualização e aperfeiçoamento d o s i s t e m a tributário. O 
s i n t o m a , t a l v e z , m a i s i n d i c a t i v o , e n t r e t a n t o , d a ruína p r o ­
f u n d a d o v e l h o a p a r e l h o clientelístico, e d e identificação d e 
s e u p a p e l tão-só c o m a conservação d e u m statu que, s e r i a 
a i m p o s s i b i l i d a d e d e o p t a r d o C o n g r e s s o . O u m e l h o r , d a s u a 
tendência a s u s p e n d e r , e m f a v o r d o m a i o r a l e n t o possível a 
inércia d e s e u s t r a b a l h o s , t o d o o p r o n u n c i a m e n t o s o b r e as 
a l t e r n a t i v a s - l i m i t e , q u e p o s t u l a n e s t e m o m e n t o d e e x t r e m a 
c r i s e o p r o c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . D i a n t e d a 
p r o p o s t a d a r e f o r m a tributária, a p r e s e n t a d a e m f i n s d o a n o 
p a s s a d o c o m o a l t e r n a t i v a a o f i n a n c i a m e n t o p o r emissões d e 
u m déficit d e c e r c a d e C r S 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 n o orçamen-
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t o , a reação d a Assembléia f o i a d e se e x i m i r d e t o d a a m a ­
nifestação, d e i x a n d o d e v o t a r o p r o j e t o d o E x e c u t i v o . 

D i r - s e - i a q u e , c o m e s t a manifestação, se c a r a c t e r i z a v a , 
n o d e s e n r o l a r d a c r i s e d a s instituições n a c i o n a i s , a superação 
d a f a s e e m q u e o s s e t o r e s e m declínio t e r i a m , a i n d a , c o n ­
dição d e v i t a l i d a d e e adaptação, t r a n s i g i n d o c o m as s u a s 
posições d e h e g e m o n i a , e m t r o c a d c u m a composição c o m as 
articulações s o c i a i s e m emergência n o país. E n q u i s t a r - s e - i a m , 
a s s i m , n a s i m p l e s detenção d a s posições, u s a n d o d a p u r a es ­
tratégia d a inércia, a q u e l h e s r e s t a r i a n e s t a e t a p a d e c r i s e p a r a 
t e n t a r s o b r e v i v e r n u m c l i m a d e inevitável mudança s o c i a l -

O adoento da política ideológica: o rapto do poder 
pela tecnocracla 

A d q u i r i n d o a transição d a e s t r u t u r a c o l o n i a l r i t m o 
c a d a v e z m a i s i n t e n s o , e a f i r m a d a a presença m a i s nítida d a 
política d e i d e o l o g i a , n o c o m a n d o desse p r o c e s s o , f a r - s e - i a 
m i s t e r f i x a r as condições c o n c r e t a s e m q u e se f o r m u l a r i a a 
decisão política, n e s t a n o v a o r d e m d e c o i s a s . N a m e d i d a e m 
q u e a política d e d e s e n v o l v i m e n t o está s u b o r d i n a d a a u m a 
r a c i o n a l i d a d e c r e s c e n t e , e a u m a d a d a programação d e t a r e ­
f a s econômico-sociais, q u a l o p a p e l r e a l d o s conteúdos i d e o ­
lógicos n a s u a liderença, e n q u a n t o c o n d i c i o n a d o s p e l o s i n ­
t e re s ses d e c l a s ses s o c i a i s ? E q u a l a m a r g e m d e e m p o l g a m e n t o 
d o p r o c e s s o p e l a s exigências d a q u e l a programação, a b r i n d o 
c s m p o a o d e s e m p e n h o d e u m a legítima t e c n o c r a c i a política? 

A ser válida e s t a última hipótese, o s p r o c e s s o s de d e s e n ­
v o l v i m e n t o d a r i a m o p o r t u n i d a d e ímpar a o s d e t e n t o r e s dessas 
técnicas e d e s s a m e t o d o l o g i a . A o s a d m i n i s t r a d o r e s , a o s e c o ­
n o m i s t a s , q u e i m p o r i a m u m a máxima " n e u t r a l i d a d e " polí­
t i c a à m a i o r i a d a s teses q u e c o n s t i t u e m , n o s s e u s s u c e s s o s c 
n a s s u a s l u t a s , o conteúdo e m q u e t r a d i c i o n a l m e n t e as c lasses 
s o c i a i s r e c o n h e c i a m a s u a f i s i o n o m i a história. R e g i s t r a m o s , 
h o j e , u m p a r a l e l i s m o e n t r e o r e c o n h e c i m e n t o d o s d i r e i t o s a o 
exercício d o p o d e r p e l o s t e c n o c r a t a s n o s países s u b d e s e n v o l ­
v i d o s , e a "dessacralização" d e a l g u m a s d a s reivindicações 
a q u e se e m p r e s t a r i a , t r a d i c i o n a l m e n t e , c a r g a política d a s 
m a i s dramáticas. É d e se v e r , p o r e x e m p l o , c o m o h o j e o 
t e m a d a r e f o r m a agrária p e r d e u m u i t o d e s u a e x p l o s i v i d a d e 
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p a r a , e m função d e s e u e s t r i t o e q u a c i o n a m e n t o técnico, 
l o g r a r , às v e z e s , u m a mudança s o c i a l m a i s p r o f u n d a e m a i s 
a m b i c i o s a d o q u e p o d e r i a m e s p e r a r o s r e f o r m i s t a s d o perío­
d o heróico. Há q u e n o t a r , a o m e s m o t e m p o , q u e e s t a a s c e n ­
são d o t e c n o c r a t a a o g o v e r n o , n o s países s u b d e s e n v o l v i d o s , 
se s i t u a r i a d e n t r o d o q u e M A N N H E I N c h a m a d e " r a p t o " d o 
p o d e r , e m f a v o r d e u m g r u p o m a r g i n a l e episódico, d e s l i g a d o 
d e u m e m b a s a m e n t o s o c i a l e econômico. A r r e b a t a r i a o c o ­
m a n d o histórico u m p u n h a d o d e líderes q u e não r e f l e t i a 
u m a l a r g a estruturação d e c l a s se s , n e m e n c o n t r a v a u m s u ­
p o r t e sociológico homogêneo, d e c u j a l e n t a e d u r a c r i s t a l i ­
zação, n u m a posição hegemônica n a v i d a s o c i a l , f o s s e u m 
f r u t o último. 

O p r o b l e m a d o exercício d o p o d e r , a s s i m , n e s t a f a s e d a 
transição, s u p o r i a u m a delegação tácita d a c a p a c i d a d e d e 
f o r m a r decisões políticas, d e p a r t e d a s c lasses e m emergên­
c i a , e m f a v o r d e " a d m i n i s t r a d o r e s " d e s t e p r o c e s s o histórico. 
Q u a l a duração d e s t a h i p o t e c a , e q u a i s a s p e r s p e c t i v a s d e 
r e a l exercício d o p o d e r p o r e s t a t e c n o c r a c i a " n e u t r a " , d i a n t e 
d o e n r i j e c i m e n t o d a s c l a s se s s o c i a i s f a v o r e c i d a s p e l a n o v a 
o r d e m , e d a s tensões q u e c a r a c t e r i z a r i a m a s u a maturação? 
A s s i s t i m o s , c a d a v e z m a i s , n o país, à depuração d a polêmica 
política e à transposição d o s m e c a n i s m o s d e a p o i o , o u r e ­
púdio, às teses n e l a d o m i n a n t e s , p a r a u m c a m p o técnico, 
o n d e são c a d a v e z m e n o r e s o s d i r e i t o s d a i r r a c i o n a l i d a d e , e 
c a d a v e z m a i s fácil o a p o i o d a opinião p u b l i c a , n a b a s e d a 
informação e d o e s c l a r e c i m e n t o . 

A t e c n o c r a c i a f i c a c o m o q u e i n v e s t i d a d o monopólio 
d a "explicação" d o p r o c e s s o e d a proposição d e p r o j e t o s a o 
g r u p o s o c i a l , e, conseqüentemente, d a fixação d a s r e g r a s d o 
d e b a t e político, e d o c o n f i n a m e n t o d o c a m p o e m q u e se 
a r m a r i a o jôgo político t r a d i c i o n a l . É a s s i m q u e o t e c n o c r a t a 
s a i d o s s e u s q u a d r o s , d e a s s e s s o r i a e c o n s e l h o , p a r a a s s e n h o ­
r a r - s e , também, d a decisão política, c o n d i c i o n a n d o a o máxi­
m o o s f u n d a m e n t o s d a v o n t a d e d e p o d e r n a c i o n a l . M a i s 
a i n d a , p o d e a s s u m i r o s e n c a r g o s e x e c u t i v o s d e s t a s posições, 
i d e n t i f i c a n d o - s e c o m o d e s t i n o d c programações n a c i o n a i s o u 
r e g i o n a i s , d e l a r g a e n v e r g a d u r a . N o B r a s i l , n e s t e s e n t i d o , a 
administração d a S U D E N E , p o r u m e c o n o m i s t a , e m m e i o 
à área m^ais suscetível a o f l o r e s c i m e n t o d a s máquinas o l i -

85 



C Â N D I D O A N T Õ N I O M E N D E S D E A L M E I D A 

gárquico-clientelísticas, r e p r e s e n t a o p o n t o m a i s f u n d o a q u e 
c h e g o u o exercício d o p o d e r p e l a n o v a t e c n o c r a c i a b r a s i l e i r a . 
N e s s e s t e r m o s , a s características d o d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o 
u m p r o g r a m a , c o m o u m a coordenação r a c i o n a l d e f a t o r e s 
p r o d u t i v o s , u m a p l a t a f o r m a s e m a l t e r n a t i v a , u m c u r s o f o r ­
çado p a r a a evolução próxima d o s países periféricos, c o l o ­
c a m a f a v o r d o t e c n o c r a t a a s n o v a s condições d e inércia d o 
p r o c e s s o . P e r m i t e m - l h e s u b s t a n t i v a r , c o m o exercício d i r e t o 
d o p o d e r , as funções a d j e t i v a s , p r o f i s s i o n a i s , d e a d m i n i s t r a ­
d o r e s , a p e n a s , d a " r a c i o n a l i d a d e " c r e s c e n t e d e s t e p r o g r a m a . 

Classes sociais e regime econômico; "neocapitalismo 
e inflação" 

A presença d e s t e f a t o r " i n t e r f e r e n t e " , d e s t e " r a p t o " d o 
p o d e r , é característico, já, d e e t a p a s a d i a n t a d a s n a transição 
d a s e s t r u t u r a s c o l o n i a i s p a r a a s d e d e s e n v o l v i m e n t o . Êle não 
p o d e f a z e r e s q u e c e r , e n t r e t a n t o , a s condições p a r a o p l e n o 
a p a r e c i m e n t o d o jôgo d a s n o v a s c l a s ses s o c i a i s . E s t a s d e p e n ­
derão d a eliminação d o conteúdo d e alienação o u distorção 
d a "consciência" des sas m e s m a s c lasses , e d a c a p a c i d a d e d e 
afastá-las d e s u a r e a l força histórica q u e t e r i a m as s u a s 
" i d e o l o g i a s " . 

É nesse s e n t i d o q u e o p r o b l e m a d o p o d e r e d e s e u s t i t u ­
l a r e s , n o s p r o c e s s o s d e d e s e n v o l v i m e n t o , estará m u i t o e m 
função d a c a p a c i d a d e q u e t e n h a m as i d e o l o g i a s d e m a s c a r a r 
a situação r e a l d e c o n t r o l e e detenção des sas posições d e h e g e ­
m o n i a , s u b s t i t u i n d o - s e as r e s p o n s a b i l i d a d e s e o p o d e r c o l e ­
t i v o s , p e l a cristalização d e situações d e privilégio, e d e e x ­
ploração d a m a i o r i a d a c o l e t i v i d a d e , p e l o s n o v o s " o l i g a r c a s " 
d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

É d e se n o t a r q u e , n o c a s o b r a s i l e i r o , o p r o b l e m a se 
t o r n a e s p e c i a l m e n t e a g u d o , n a m e d i d a e m q u e o s métodos 
c o l o c a d o s e m prática p a r a f a v o r e c e r e m a n t e r a expansão 
c o n t i n u a d a d a v i d a econômica n a c i o n a l , r e p o u s a r a m s o b r e 
sacrifícios r e a l m e n t e g l o b a i s ; s o b r e ônus i m p o s t o s à c o l e t i ­
v i d a d e n o s e u t o d o . A u m a acumulação c o l e t i v a — c o m o a 
p r o p i c i a d a p e l o método inflacionário — não p o d e c o r r e s ­
p o n d e r senão u m a apropriação também comunitária d o s 
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r e s u l t a d o s d e s t e d o l o r o s o esforço g e r a l . N u m nível q u e c h e g a 
3 d r a m a t i c i d a d e , f a z - s e s e n t i r o i m p e r a t i v o d c se e n c o n t r a r , 
n o c a m p o d a p r o p r i e d a d e d o a p a r e l h o d e produção, r e s u l t a n ­
t e s d a acumulação g l o b a l , o e q u i v a l e n t e econômico d a c o ­
m u n i d a d e . Não h a v e r i a c o m o d e i x a r q u e se c r i s t a l i z a s s e a 
contradição m a i s p r o f u n d a d e u m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o 
o s e g u i d o p e l o B r a s i l até h o j e . O u s e j a , a d a oposição e n t r e 
q u e m f i n a n c i a o p r o c e s s o , c q u e m u s u f r u i d e s e u s benefícios. 
D a valorização a r t i f i c i a l n o c a s o b r a s i l e i r o , d a s v a n t a g e n s d o 
e m p r e s a r i a d o p r i v a d o até o m a s c a r a m e n t o o u a atenuação 
d e s t a t e se , através d o s t o n s s o c i a i s q u e se e m p r e s t a à i n v o c a ­
ção d e u m " n e o c a p i t a l i s m o " p a r a p r e s i d i r à evolução polí­
t i c a e econômica d o país. 

A desvinculação c o m o E s t a d o c a p i t a l i s t a é o corolário 
necessário d a opção q u e f e z d e t e r m i n a d o r e g i m e p e l o p r o ­
ces so inflacionário, p a r a f i n a n c i a r o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 
P a s s o u h o j e a época d e vigência d o d i l e m a . E s t a m o s n o m o ­
m e n t o d a s inferências forçosas d a e s c o l h a então f e i t a . E , 
mercê d e l a s , p o s t u l a - s e u m a contradição e n t r e a justiça s o c i a l 
c a manutenção, n o país, d o c a p i t a l i s m o c o m o p a r a d i g m a 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o . 

O necessário estatismo e seus limites 

A se p r o p o r , c o m r e a l i s m o , o p r o b l e m a d o s d i r e i t o s d a 
c o m u n i d a d e n o p l a n o econômico, d e v e r i a o s e u p a p e l s e r 
d i s p u t a d o a o E s t a d o , e às s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n o v e n c i ­
m e n t o d a e s t r u t u r a c o l o n i a l . Não se e n c o n t r a , e m v e r d a d e , 
d e s e n v o l v i m e n t o v i n g a d o , q u e não v e n h a d e p a r c o m u m 
f o r t a l e c i m e n t o a c u s a d o d a intervenção d o p o d e r público n o 
domínio econômico. F a r - s e - i a m i s t e r , n e s t e c a s o , d e n u n c i a r 
a i d e o l o g i a típica d o s s e t o r e s parasitários d a e s f e r a p r i v a d a , 
q u e t e n t a m e s t a b e l e c e r , a o máximo, u m a d e s i g u a l d a d e e n t r e 
o s podêres q u e detém o E s t a d o n a transição, e a q u e l e q u e , d e 
f a t o , e x e r c e . O s r e g i m e s s u b d e s e n v o l v i d o s , e e s p e c i a l m e n t e o 
B r a s i l , t e n d e m a a p r e s e n t a r m a r g e m d e c o n t r o l e e f e t i v o d o 
p o d e r e s t a t a l s o b r e a v i d a econômica, q u e já v e n c e u o s l i m i ­
t e s q u e p e r m i t i r i a m a s u a definição c o m o " c a p i t a l i s t a " o u 
" p r i v a t i s t a " . R a r a s v e z e s , e n t r e t a n t o , o E s t a d o e x e r c e , n a 

. e n v e r g a d u r a c o r r e s p o n d e n t e , e s t a m a r g e m d e c o n t r o l e , o u 
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f a z d o s e u p o d e r u m a decisão n o p l a n o d a produção. E s t a 
d e s i g u a l d a d e se p o d e e x p r i m i r p o r u m a desproporção, p o r 
e x e m p l o , e n t r e o p o d e r d e a c u m u l a r e o p o d e r d e i n v e r t e r ; 
p e l a demissão d a c a p a c i d a d e d e m a n t e r c o n t r o l e s o b r e o s 
c a p i t a i s q u e c a r r e i a p a r a o d o m i n i o econômico, através d o s 
empréstimos p a r a d e s e n v o l v i m e n t o ; p e l a tendência a o s u b ­
sídio e a o f i n a n c i a m e n t o d o déficit d e serviços d e u t i l i d a d e 
pública q u e compõem as " e c o n o m i a s e x t e r n a s " d o g r o s s o d o s 
i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i a i s ; p e l a utilização c o n c e n t r a d a d o 
crédito público e m t e r m o s d e benefícios d e u n s p o u c o s p r i ­
v i l e g i a d o s ; p e l a c o m p l e t a eliminação d o s r i s c o s d a a t i v i d a d e 
econômica, e a utilização d e sacrifícios f i s c a i s d a c o m u n i d a d e 
e m f a v o r d o s s e t o r e s e m p r e s a r i a i s b a f e j a d o s n o p r o g r a m a d e 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

N a t a r e f a emancipatória, a s s i m , não há c o m o d e i x a r d e 
r e c o n h e c e r o s d i r e i t o s d o E s t a d o e, n a f a s e a g u d a d e r u p t u r a 
d o p r o c e s s o c o l o n i a l , a t r i b u i r - l h e a função d e a g e n t e m a i s 
i m p o r t a n t e d o d e s e n v o l v i m e n t o . V a i d e p a r c o m e s t a a t i t u d e 
o d e s m a s c a r a m e n t o d a s posições ideológicas p s e u d o p r i v a t i s -
t a s , q u e t e n t a m t o l h e r a força d o p o d e r público, o u p r i ­
vá-la d a c a p a c i d a d e d e decisão, análoga a o p o d e r econômico 
q u e g e r a , n a b a s e d a s teses d o E s t a d o " m a u empresário", o u 
congênitamente i n e f i c i e n t e . Não o b s t a n t e o s c a m p o s e v e n ­
t u a i s e m q u e p o s s a se r p r o c e d e n t e a alegação, e l a , n a s u a 
d o m i n a n t e , p a r t e d e u m p r e s s u p o s t o v i c i o s o : o d e q u e r e r 
t r a n s p o r , p a r a o p l a n o d o d e s e n v o l v i m e n t o , as críticas a t r i ­
buíveis à e m p r e s a e s t a t a l n a e s t r u t u r a c o l o n i a l . V a l e d i z e r , 
n u m c o n t e x t o o n d e a r e s p o n s a b i l i d a d e p o r e s t e f a t o se d e v e , 
i n t r i n s e c a m e n t e , a e s t a própria e s t r u t u r a e não a u m e s t i g m a 
d e ineficiência d e q u e f o s s e p o r t a d o r , indelèvelmente, o s e t o r 
público. E s t a aproximação d a s posições e s t a t i s t a s se c a r a c t e ­
r i z a r i a , e n t r e t a n t o , p e l a própria exigência d o p r o c e s s o , c o m o 
u m a e t a p a n a s u a evolução. E i s t o , e n q u a n t o c o m p e t i r i a , 
q u a s e q u e e m r e v i d e à polarização a n t e r i o r , c o n t r a p o r à p r e ­
sença d o a p a r e l h o público a d a c o m u n i d a d e . 

Estado e comunidade 

N o p r o c e s s o d e sistematização e autonomização d a s 
funções s o c i a i s — n a acepção, p o r e x e m p l o , q u e W E B E R e m -
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p r e s t a a e s t e l a r g o m o v i m e n t o histórico, c o n f u n d i d o c o m o 
próprio r i t m o civilizatório — a racionalização t e r m i n a r i a 
p o r o p o r a c o m u n i d a d e a o E s t a d o . I s t o , e n q u a n t o e s t e , 
a p a r t a d o d e s e u s s u p o r t e s , r e p r e s e n t a r i a u m a p u r a "hipós-
t a s e " d a "consciência s o c i a l " — o p o n t o máximo d e r e f l e ­
xão d a s o c i e d a d e s o b r e s i m e s m a , d e s l i g a d a d e s e u c o n t e x t o , 
e c o n t r a êle p o d e n d o d i r i g i r a e s t r u t u r a d e p o d e r . Não é e s t e 
o m o m e n t o d e p r o c u r a r - s e o e m b a s a m e n t o doutrinário d o s 
c o n c e i t o s d e " c o m u n i d a d e " econômica c o m o u m a a l t e r n a ­
t i v a r e a l e x i g i d a p e l o p e n s a m e n t o cristão, a t o d a s a s s e m i -
m.udanças, semitransigências q u e , e m última análise, a c o n ­
d u z i r i a m a o estuário d o " n e o c a p i t a l i s m o " . M a s não há 
dúvida q u e s e r i a e s t a u m a d a s v i a s m a i s f e c u n d a s p a r a não 
f a z e r d a ingênua eqüidistância e n t r e o " c a p i t a l i s m o " e o " s o ­
c i a l i s m o " u m a posição q u e , r e d u z i d a à s u a r e a l i d a d e última, 
t r a d u z i r i a , s e m p r e , u m a opção p e l o a l e n t o à o r d e m i n s t i ­
tuída; p e l a s u a alteração a p e n a s acidental, através d o r e ­
f o r m i s m o . 

A c o m u n i d a d e se i n v e s t i r i a d e u m a c a t e g o r i a s u b s t a n ­
t i v a n o p r o c e s s o s o c i a l e n q u a n t o , c o m b a t e n d o a contradição 
a q u e p o d e r i a l e v a r a "hipóstase" d a reflexão d a s o c i e d a d e 
s o b r e s i m e s m a , p r o c u r a a o máximo r e c o n c i l i a r o s t e r m o s 
básicos d o s s i s t e m a s d a a t i v i d a d e econômica, o u d o c o m p o r ­
t a m e n t o político q u e l h e s s e r v e d e s u p e r e s t r u t u r a . N a reação 
c o n t r a a d i v i s i b i l i d a d e c r e s c e n t e p o s s i b i l i t a d a p e l a " r a c i o n a ­
lização", t e n t a r e u n i r , c o m podêres d e i n i c i a t i v a , n u m m e s m o 
s i s t e m a , o s e x t r e m o s , n a a t i v i d a d e econômica r e p r e s e n t a d o s 
p e l a produção e p e l o c o n s u m o ; a s s o c i a r a m b o s , n a s u a pró­
p r i a a t i v i d a d e , a o exercício simultâneo d e u m a p a r c e l a d e 
p o d e r , e l i m i n a n d o a "expropriação" q u e l h e s a c a r r e t a o jôgo 
d e mediações, l e v a n t a d o p e l o m e c a n i s m o d a "representação", 
n o E s t a d o c a p i t a l i s t a . 

F i g u r a m c o m o e x e m p l o s d e s t a i n v e s t i d u r a d e t o d o s o s 
t e r m o s d a a t i v i d a d e econômica, n u m a c a p a c i d a d e d e d i n a ­
m i s m o próprio n u m s i s t e m a s o c i a l , o " C o u n t e r V a i l i n g 
P o v / e r " , exercível p e l o s c o n s u m i d o r e s , n u m a e c o n o m i a d e 
m a s s a , o u transformação d o s "comitês d e u s i n a " e m u n i ­
d a d e s s u b s t a n t i v a s d e p o d e r político. A v e r d a d e i r a dialética 
d e superação d a a n t i n o m i a d o c a p i t a l i s m o c o m o s o c i a l i s m o 
r e s i d i r i a n e s t e r e s t a b e l e c i m e n t o e m t o d o s o s s i s t e m a s autên-
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t i c o s cie v i d a s o c i a l , d e s u a c o m p o n e n t e , também, intrínseca, 
d e v e t o r d e decisão política. O q u e , s o b r e t u d o , d e m o n s t r a 
a transcendência d a idéia d e c o m u n i d a d e a o a n t a g o n i s m o 
" l i b e r a l i s m o - e s t a t i s m o " , e m q u e se e s t e r i l i z o u , até a g o r a , o 
d e b a t e político d o n o s s o t e m p o , é o f a t o d e o s s e u s e x e m p l o s 
m a i s s u g e s t i v o s — o embrião d o n o v o n a v i d a político-
s o c i a l contemporânea — v i r e m a e s p o u c a r , i n d i s t i n t a m e n t e , 
n o s d o i s pólos d a q u e l a tensão, e n v e l h e c i d a . N o s podêres d o s 
c o n s u m i d o r e s , n u m a e c o n o m i a d e m a s s a c o m o a d a a t u a l i ­
d a d e n o s E s t a d o s U n i d o s , o u n o s "comitês d e u s i n a " , q u e 
c o n s t i t u e m o e i x o d o r e g i m e i u g o s l a v o . E l a s se e v i d e n c i a m , 
também, n a " r e v o l t a " d e c e r t a s f o r m a s d o e m p r e e n d i m e n t o 
c a p i t a l i s t a c o n t r a a s u a própria n a t u r e z a , c o m o s e j a m a d a 
"comunitarização" o u popularização d a s s o c i e d a d e s anôni­
m a s , o u a n o v a integração, e n t r e m e r c a d o s d e mobilização d e 
c a p i t a l , e d e c o n s u m o d e s e u s serviços, t a l c o m o p o s s i b i l i t a m 
o s s i s t e m a s d e a u t o f i n a n c i a m e n t o , o r a p o s t o s e m prática 
p e l o s países s u b d e s e n v o l v i d o s . E n e s t e s e n t i d o a própria 
noção d e " e m p r e s a " , e s s e n c i a l a o c a p i t a l i s m o , é s u p e r a d a — 
i n s i s t a - s e — e não diluída n e s t e c o n t e x t o . M e l h o r d i t o , 
t r a n s f o r m a d a n u m d o s "serviços" d a c o m u n i d a d e — c o m 
administração d e " k n o w h o w " e "organização". P e r d e , 
a s s i m , a p o s s i b i l i d a d e d e " r a p t a r " , p a r a o s e u monopólio, a 
c a p a c i d a d e d e decisão e d e p o d e r , n o m e i o s o c i a l e m q u e a t u a . 

"Ordem" e "statu quo" 

N a p r o c u r a d o r e a l m e n t e n o v o , n a v i d a s o c i a l , p r i n c i ­
p a l m e n t e n o q u e c o n c e r n e à organização d o p o d e r político 
e à condução, p o i s , d o a c o n t e c i m e n t o histórico, o católico 
e n c o n t r a r i a condições d e a b e r t u r a e d e s e n s i b i l i d a d e " n a t u ­
r a i s " a o p r o c e s s o , se se e n t r e g a s s e , r e a l m e n t e , à dialética d a 
encarnação, m a i s d o q u e a o r e s p e i t o e n t r a n h a d o à " o r d e m " , 
e m minúsculo. 

O e n t e n d i m e n t o e s t r e i t o d e s t e último c o n c e i t o l e v a - o , 
a o contrário, a se t r a n s f o r m a r n u m d e f e n s o r n a t u r a l d a 
reação, n a s e t a p a s t r a n s i c i o n a i s , i d e n t i f i c a n d o o r d e m a 
" o r d e m c a p i t a l i s t a " . 

N e s t a p e r s p e c t i v a , e e m f a v o r d o m a i s c r a s s o t e m p o r a l , 
d e i x a r i a d e se s e n s i b i l i z a r a o s e n t i d o p r o f u n d o d a q u e l e 
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mistério q u e é o d e v i v e r a o r d e m n o t e m p o , n a m e d i d a e m 
q u e o p r o c e s s o histórico t r a r i a e m s i m e s m o e n o s e u d e c u r s o , 
e n u m a d v e n t o p e r m a n e n t e , a realização d o v e r b o e n c a r n a ­
d o . Só a o cristão é f a c u l t a d a e s t a p r o m e s s a d o n o v o , e a 
constituição d a mutação s o c i a l , c o m o p o r t a d o r a e s s e n c i a l d e 
esperança, c o m o avanço histórico. N u m a p a l a v r a , c o m o 
e f e t i v a revolução, c o m o u m p a s s o m a i s p r o f u n d o n a c o n ­
q u i s t a d o h u m a n o p e l a s o c i e d a d e . É o q u e f a z n o B r a s i l , d o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e n t e n d i d o n a s u a i n t e g r a l i d a d e , u m i m p e ­
r a t i v o e s s e n c i a l m e n t e cristão. M a s d e s d e q u e a c e i t a s , n o s s e u s 
i m p e r a t i v o s , a s exigências d e u m a e t a p a d e transição, n o 
econômico c o m o n o s o c i a l , a i m p o r d o cristão a vigília m a i o r , 
n a opção e n t r e o " s t a t u q u o " e " o r d e m " , p l e n a , p o r nós 
e n c a r n a d a . 

M a t r i z : R u a d a Q u i t a n d a , 8 0 - R i o d e J a n e i r o 
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